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AMAMS discute ampliação do Programa Escola 
das Adolescências em Montes Claros

Cacau do Norte de Minas avança e primeiros 
testes indicam chocolate de qualidade

A Associação dos Municípios da Área Mineira da Sude-
ne (AMAMS) realiza nesta quarta-feira, 25 de fevereiro, a 
partir das 8h, em sua sede em Montes Claros, um encontro 
voltado à discussão da ampliação do Programa Escola das 
Adolescências nos municípios que ainda não aderiram à 
iniciativa do Ministério da Educação (MEC). A programação 
contará com a presença do coordenador-geral de Ensino 
Fundamental do MEC, Victor Augusto Both Eyng. 

A cidade de Montes Claros passa a integrar o 
cenário de uma das pesquisas mais promissoras 
da medicina regenerativa contemporânea. O mu-
nicípio deverá se tornar um dos principais polos 
de produção da polilaminina, medicamento ino-
vador voltado ao tratamento de lesões medulares 
e que vem despertando atenção da comunidade 
científica e do setor farmacêutico. O avanço re-
presenta não apenas um marco para a ciência 
nacional, mas também reforça o protagonismo da 
maior cidade do norte de Minas no segmento far-
macêutico. A produção do medicamento contará 
com investimentos do Laboratório Cristália, em-
presa que já possui forte presença industrial no 
município e que aguarda a autorização da ANVISA 
para a fabricação comercial do produto.

O cultivo de cacau adaptado às condições climáti-
cas do semiárido norte-mineiro começa a apresentar 
resultados concretos que reforçam o potencial da cul-
tura na região. Pesquisas desenvolvidas no campus da 
Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), 
em Janaúba, avançaram para uma etapa estratégica: a 
avaliação da qualidade do chocolate produzido a partir 
do cacau cultivado localmente. 
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Na tarde da última segunda-feira (23/02), Montes Claros foi palco de uma solenidade marcada 
por simbolismo, reconhecimento e renovação institucional. Foi realizada, às 16h, a cerimônia de 
passagem de comando do 7º Batalhão de Bombeiros Militar (7º BBM), evento que reuniu autori-
dades civis e militares, além de convidados, familiares e integrantes da corporação. A solenidade 
aconteceu no auditório da Associação dos Municípios da Área Mineira da Sudene e representou um 
momento significativo para a segurança pública regional. 

NOTA 
PESAR

Luto no Norte de Minas: 
Falece Marcão, 

Ex-Superintendente da Codevasf
 

É com profundo pesar que recebemos a notícia do 
falecimento de Marco Antônio Graça Câmara, carinhosamente

conhecido como Marcão. Figura emblemática e de grande
articulação política, Marcão marcou sua trajetória como

Superintendente Regional da Codevasf em Montes Claros (1ª SR).
 À frente da instituição, ele desempenhou um papel fundamental

na gestão de recursos e no fomento ao desenvolvimento regional,
sendo peça-chave para grandes projetos de infraestrutura e

irrigação no Norte de Minas. Recentemente, em meados de 2025,
sua jornada na 1ª SR encerrava um ciclo, com movimentações que

indicavam sua transição para novos desafios estratégicos 
em Belo Horizonte.

 Sua partida deixa um lacuna na gestão pública e na política
mineira, mas seu legado de trabalho pelo semiárido permanece.
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EDITORIAL | Quando o céu resolve 
prosear com o Norte de Minas

A inércia da comunicação no 'chão de fábrica' e o 
'gargalo' invisível da indústria metalmecânica

Sem governança, “shadow IA” vira 
passivo invisível no balanço das empresas

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA 
VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

JOSÉ RUBENS DE ALMEIDA
CEO DA PSIU SEM FIO

SYLVIO SOBREIRA VIEIRA
CEO & HEAD CONSULTING DA SVX CONSULTORIA

No setor metalmecânico, a busca 
pela máxima eficiência operacional 
(Overall Equipment Effectiveness – 
OEE) é contínua. Por essa razão, en-
genheiros de produção e gestores de 
plantas investem massivamente em 
automação de processos, ferramen-
taria de ponta e sistemas de gestão. 
No entanto, um gargalo persistente 
e frequentemente subestimado con-
tinua a corroer as margens de lucro, 
a inércia na comunicação interna e a 
logística no ‘chão de fábrica’.

Um cenário comum encontrado 
nas indústrias tem sido as células de 
produção interromperem sua ativi-
dade por falta de matéria-prima, que-
bra de ferramenta ou necessidade de 
manutenção. O relógio do tempo de 
inatividade (downtime), nesse exato 
momento, em alguma área de pro-
dução industrial começa a correr. 
Por exemplo: se um operador pre-
cisar deixar seu posto de trabalho 
para localizar um empilhadeirista ou 
se o sistema de notificação de manu-
tenção depende de radiochamadas 
ruidosas e falhas, a empresa vai estar 
perdendo dinheiro.

O conceito de Andon Sem Fio 
uma evolução tecnológica do siste-
ma Andon convencional, crucial na 
metodologia Lean Manufacturing, 

emprega redes sem fio (wireless) ao 
invés de cabos físicos para indicar 
interrupções, questões de qualidade 
ou falta de materiais na produção, e 
hoje em dia, é essencial na indústria 
4.0.

A filosofia Lean Manufacturing 
ensina que o desperdício de movi-
mentação é um dos maiores inimi-
gos da produtividade. Na Psiu Sem 
Fio, adaptamos a tecnologia de co-
municação por radiofrequência para 
criar o que chamamos de ‘Andon Di-
gital Sem Fio’. A premissa é simples, 
mas o impacto é profundo, ou seja, 
guarnecer cada posto de trabalho de 
autonomia para utilizar o suporte 
necessário sem deslocamentos inú-
teis.

Depois de instalar botões de 
chamada industriais em prensas, 
tornos CNC ou linhas de montagem, 
a sinalização de uma necessidade 
(seja logística ou técnica) é enviada 
instantaneamente para o dispositivo 
(painel) do responsável. O resultado 
é a redução drástica do MTTR (Mean 
Time To Repair) e do tempo de espe-
ra por insumos.

Um aspecto sempre importante é 
a integração e a confiabilidade indus-
trial. Diferentemente das soluções 
dependentes de redes Wi-Fi instá-

veis ou cabeadas (com alto custo 
de instalação), a radiofrequência de 
longo alcance oferece a durabilidade 
exigida pelo ambiente metalmecâni-
co, onde são comuns interferências 
eletromagnéticas e barreiras físicas.

A digitalização dessas situações 
de chamada permite, ainda, uma ges-
tão baseada em dados reais. Quando 
se monitora o tempo entre o acio-
namento do botão e a chegada do 
suporte técnico, o gestor da planta 
identifica gargalos logísticos. Assim, 
ele pode, por exemplo, reconhecer 
se a manutenção está sobrecarrega-
da ou se é o fluxo de empilhadeiras 
que está mal delineado.

Os ganhos na produtividade na 
intralogística são evidentes no wire-
less. Há diminuição dos tempos de 
espera porque os operadores po-
dem pedir materiais ou assistência 
imediata sem precisar se deslocar 
fisicamente. No fluxo interno a agi-
lidade fica maior uma vez que a co-
municação direta entre os setores de 
produção, armazenamento e logísti-
ca previne atrasos. Há menos retra-
balho em razão das instruções mais 
precisas que diminuem falhas na 
movimentação e armazenamento. A 
coordenação do trabalho em tempo 
real é muito mais efetiva em virtude 

de os supervisores terem mais capa-
cidade de redistribuir tarefas com 
mais agilidade e de acordo com a 
necessidade de cada momento.

Já os ganhos com a confiabilida-
de são mais perceptíveis já que há 
menos ruídos e falhas. A segurança 
operacional melhora, pois as cha-
madas rápidas possibilitam avisar 
instantaneamente falhas ou riscos 
na operação. E ainda, a integração 
descomplicada com a automação 
ajuda muito na crença que não have-
rá falhas, visto que na intralogística 
até sistemas de controle de veículos 
e portões também podem ser conec-
tados.

Se for feita uma análise com-
parativa entre a comunicação tra-
dicional com a comunicação sem 
fio fica evidente a supremacia da 
segunda alternativa. No critério de 
‘tempo de espera’ a comunicação 
tradicional pode levar minutos e às 
vezes depende de deslocamento, en-
quanto os modernos sistemas sem 
fio são instantâneos e o feedback é 
em segundos. Na ‘confiabilidade’ a 
comunicação tradicional está sujeita 
a ruídos e falhas e em contrapartida 
a comunicação sem fio é muito mais 
estável. A ‘produtividade’ no modelo 
convencional apresenta frequentes 

O ano de 2025 consolidou a inte-
ligência artificial (IA) como peça cen-
tral de estratégias de negócios, mas 
expôs um grave desalinhamento: en-
quanto empresas correm para adotar 
IA, poucas se preocupam em gover-
ná-la adequadamente. No Brasil, 8 em 
cada 10 emresas ainda não possuem 
políticas formais de governança para 
IA, de acordo com o relatório Cost 
of a Data Breach 2025 da IBM. Esse 
mesmo estudo revelou que o custo 
médio de uma violação de dados no 
país já alcança R$ 7,19 milhões, evi-
denciando o tamanho do risco oculto 
quando se implementa IA sem con-
troles e compliance claros.

Empresas têm adotado a IA em 
busca de eficiência e vantagem com-
petitiva, tratando modelos algorítmi-
cos e dados como ativos intangíveis 

valiosos. Porém, sem governança, a 
IA pode rapidamente se tornar um 
passivo oculto. Modelos de IA mal 
documentados, por exemplo, são cai-
xas-pretas que ninguém sabe explicar 
ou auditar.

Isso não apenas dificulta corre-
ções e melhorias, como também 
impede a empresa de demonstrar 
conformidade em auditorias regu-
latórias ou responder por decisões 
automatizadas.

Os riscos invisíveis de uma IA 
sem governança

Muitos problemas gerados pela IA 
sem supervisão apropriada não apa-
recem de imediato – são silenciosos e 
cumulativos, explodindo quando me-
nos se espera. Um cenário hipotético, 

No Norte de Minas, o povo já 
sabe: basta o tempo mudar de fei-
ção que o assunto corre ligeiro, de 
calçada em calçada, de porta em 
porta. Nos últimos dias, o céu an-
dou meio encabulado, ora fechan-
do a cara, ora abrindo um clarão 
danado, e vez ou outra despejando 
aquela chuva que chega mansinha 
em alguns cantos e mais animada 
em outros.

Em Montes Claros, a conversa 
tem sido uma só. Tem gente agra-

decendo cada pingo que cai, lem-
brando dos tempos de seca braba, 
quando a poeira levantava feito fu-
maça e o calor judiava sem dó. Tem 
também quem torça o nariz para o 
aguaceiro inesperado que atrapalha 
o trânsito, empossa água nas ruas e 
vira teste de paciência para motoris-
ta e pedestre.

Chuva por aqui nunca é só chu-
va. É esperança para quem vive da 
terra, é alívio para o calorão que 
não dá trégua, é preocupação para 

quem mora em área que sofre com 
alagamentos. É o tipo de aconteci-
mento que mexe com o humor da 
cidade inteira.

A previsão para quarta-feira in-
dica aquele cenário bem conhecido 
do sertão mineiro: calor durante o 
dia, nuvens passeando pelo céu e 
possibilidade de pancadas isoladas 
— nada que assuste, mas suficiente 
para manter o clima nesse vai-e-vol-
ta que já virou rotina. O sol aparece, 
se ajeita, e de repente uma nuvem 

resolve dar o ar da graça, lembran-
do que o tempo, assim como a vida, 
não anda em linha reta.

O geraizeiro, desconfiado por 
natureza, aprende desde cedo a 
não brigar com o clima. Observa, 
comenta, se adapta. Se chove, ajeita 
o passo. Se faz sol, segue o rumo. 
Entre um comentário e outro, sem-
pre tem aquele dito que atravessa 
gerações: “tempo é dono de si”.

E é mesmo. Em tempos de de-
bate sobre mudanças climáticas, 

eventos extremos e incertezas me-
teorológicas, cada variação no céu 
parece carregar um recado maior. A 
chuva que cai hoje pode ser pouca 
para alguns, muita para outros, mas 
nunca passa despercebida.

No fundo, o que se vê é um 
povo que aprendeu a conviver com 
os caprichos da natureza. Que olha 
para o céu não apenas como quem 
consulta a previsão, mas como 
quem tenta entender os sinais de 
algo maior.

Porque no Norte de Minas é as-
sim: o tempo não é apenas condi-
ção atmosférica. É personagem do 
cotidiano, assunto de prosa, moti-
vo de reza, causa de reclamação e, 
muitas vezes, sopro de esperança.

E enquanto as nuvens seguem 
nesse entra-e-sai sobre Montes Cla-
ros e arredores, o povo continua 
fazendo o que sempre fez: vivendo, 
proseando e espiando o céu — afi-
nal, nunca se sabe quando ele resol-
ve mudar de ideia outra vez.

gargalos, mas na alternativa sem fio 
o fluxo é contínuo. E finalmente, na 
comunicação antiga a ‘integração 
digital’ é baixa, ao passo que nos sis-
temas sem fio, ao contrário, é bem 
alta com o emprego de softwares e 
Internet das Coisas (IoT).

O que se deduz nesta análise é 
que na competitiva cadeia metal-
mecânica, a agilidade na resposta 
não é mais um diferencial, mas um 

requisito básico para a sobrevivên-
cia e rentabilidade do negócio. Os 
sistemas de chamadas sem fio são 
aliados estratégicos na intralogística, 
trazendo ganhos claros de produtivi-
dade e confiabilidade. Eles reduzem 
tempos de espera, melhoram a co-
ordenação e aumentam a segurança 
operacional, tornando-se essenciais 
para indústrias que buscam eficiên-
cia e competitividade.

mas plausível, descrito por especialis-
tas: imagine uma empresa que imple-
menta um agente de IA para qualificar 
automaticamente leads de vendas.

Tudo corre bem, até que um 
cliente pergunta como seus dados 

foram usados.

Descobre-se então que o agente 
cruzava informações de múltiplas 
fontes sem consentimento e armaze-
nava dados sem política de retenção 
definida. O resultado? Notificação da 
ANPD (Agência Nacional de Proteção 
de Dados), multa, perda de confiança 
dos clientes e necessidade de rever às 
pressas todos os processos internos.

Outros riscos frequentes envol-
vem a dependência excessiva de 
terceiros. Empresas que adotam IA 
sem um plano de governança acabam 
criando dependências tecnológicas 
sem alternativa: confiam cegamente 
em um fornecedor ou numa ferra-
menta externa, sem portabilidade de 
dados ou planos de contingência.

Diante de tudo isso, por que ainda 
há tanta empresa negligenciando a 
governança de IA? Em parte, porque 
a velocidade da inovação superou a 
maturidade organizacional. Vivemos 
um momento de “hype” da IA, em 
que múltiplos sistemas e modelos são 
adotados simultaneamente, orques-
trando processos críticos em tempo 
real.

Muitas vezes, equipes diferentes 
dentro da mesma companhia imple-
mentam ferramentas de IA isolada-

mente – marketing usa um chatbot 
público, TI adota uma solução de 
automação, RH experimenta um algo-
ritmo de seleção – sem uma coorde-
nação central. Essa fragmentação leva 
à chamada Shadow AI: aplicações de 
inteligência artificial usadas de forma 
não autorizada ou sem supervisão 
dentro da organização. O fenômeno 
é perigoso e invisível justamente por 
ocorrer nas sombras – analistas e ges-
tores bem-intencionados utilizando 
IA sem diretrizes claras.

Conselhos e diretoria ligam o 
alerta vermelho

Conselhos de Administração e 
comitês de risco das empresas come-
çaram a olhar projetos de IA com a 
mesma atenção dedicada a grandes 
aquisições ou contratos estratégicos 
de tecnologia. Afinal, o potencial de 
impacto – seja em ganhos ou em 
perdas – é comparável.

Pesquisas recentes indicam que 
a IA já figura entre as principais 
preocupações dos conselhos corpo-
rativos em 2026, ao lado de temas 
clássicos como desempenho finan-
ceiro e estratégia. Líderes querem 
garantias de que a tecnologia trará 
retorno e não uma surpresa desa-
gradável.

A gestão de riscos de IA já é vista 
como parte da boa governança cor-
porativa. Porém, a realidade mostra 
que ainda há caminho a percorrer: 
somente 22% dos boards de empre-
sas públicas afirmam ter políticas 

formais de governança de IA em 
vigor, embora outros 60% reconhe-
çam o tema e planejem discuti-lo 
em breve. A expectativa é que essa 
conscientização cresça rápido, im-
pulsionada tanto por casos práticos 
de fracassos quanto pelo avanço de 
regulações.

Empresas mais maduras já ini-
ciaram movimentos preventivos. 
Muitas corporações de grande por-
te, por exemplo, passaram a exigir 
de seus fornecedores evidências de 
governança de IA antes de fechar 
contratos. Investidores também es-
tão fazendo perguntas específicas 
sobre segurança algorítmica e uso 
responsável de IA nos processos 
de due diligence de aportes e aqui-
sições. Todos querem se certificar 
de que não há uma bomba-relógio 
escondida nos sistemas inteligentes 
de quem recebe seus recursos.

Transformando a IA de passi-
vo oculto a ativo confiável

A boa notícia é que é possível, 
sim, aproveitar os benefícios da 
inteligência artificial sem cair nas ar-
madilhas dos riscos invisíveis. Isso 
exige, primeiramente, encarar a IA 
como parte integrante da estratégia 
de negócio e da matriz de riscos da 
empresa, e não como um experimen-
to isolado do departamento de TI.

Envolve criar estrutura de gover-
nança: definir quem, dentro da orga-
nização, aprova e supervisiona o uso 
de IA; mapear todas as ferramentas 

e modelos em uso, inclusive aqueles 
contratados de terceiros; estabelecer 
políticas claras sobre quais dados 
podem (ou não) ser alimentados em 
algoritmos e quais critérios mínimos 
de explicabilidade e segurança cada 
projeto de IA deve atender antes de 
entrar em produção. Também implica 
implementar mecanismos de rastre-
abilidade e auditoria – cada decisão 
automatizada relevante deve deixar 
um rastro: qual sistema tomou, com 
que dados, em qual momento, e qual 
foi o resultado. Assim, quando houver 
uma dúvida ou incidente, consegue-
-se investigar rapidamente a causa e 
tomar medidas corretivas.

Vale destacar que governança 
de IA não significa engessar a inova-
ção, e sim habilitá-la com segurança. 
Empresas com políticas robustas de 
governança reduziram significativa-
mente o impacto financeiro de inci-
dentes: já as que adotam tecnologias 
de governança de IA conseguiram 
economizar, em média, R$ 629 mil no 
custo de cada violação de dados em 
comparação às que não adotam. Ou 
seja, controle não freia inovação – ele 
a torna sustentável. No balanço final, 
a IA governada tende a permanecer 
um ativo valioso que impulsiona a 
competitividade

Cuidar da governança da IA hoje é 
evitar que ela se torne o problema de 
amanhã. O ativo e o passivo estão nas 
duas faces da mesma moeda tecno-
lógica; cabe às empresas decidirem, 
através da boa governança, em qual 
lado dessa moeda querem ficar.
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Parceria viabiliza ar-condicionado para 
escolas estaduais do Norte de Minas

AMAMS discute ampliação do Programa 
Escola das Adolescências em Montes Claros

CETAS em Montes Claros é aprovado pela 
Câmara

“Investimento na saúde, no conforto e no futuro dos estudantes da nossa região”, destaca o deputado Gil 
Pereira

As salas de aula de várias es-
colas estaduais de cidades nor-
te-mineiras receberão aparelhos 
de ar-condicionado, por meio de 
emenda parlamentar do deputa-
do Gil Pereira, em parceria com o 
governo do estadual. A ação visa 
promover a saúde, o conforto tér-
mico e o aprendizado das crianças 
e jovens, beneficiando ainda pro-
fessores e demais servidores.

“Reduzir o calor excessivo nas 
salas de aula da região sempre foi 
uma demanda justa, e um compro-
misso por mim assumido. Portan-
to, já iniciamos o envio de apare-
lhos de ar-condicionado a nossas 
escolas estaduais, para instalação, 
começando pelos municípios de 
Montes Claros e Bocaiuva. E es-
tamos levantando as cidades que 
apresentam temperaturas mais 
elevadas, para avançarmos na 
universalização deste importante 
benefício”, ressaltou Gil Pereira, 
que preside a Comissão de Minas 
e Energia, da Assembleia Legisla-
tiva.

E concluiu o parlamentar: 
“Agradeço ao vice-governador Ma-
teus Simões e ao secretário de Go-
verno, Marcelo Aro, a parceria e 

sensibilidade com a região. O ob-
jetivo é promover mais conforto, 
foco e qualidade de ensino para 
os nossos estudantes, consequen-
temente. Investimento que refres-
ca o ambiente e inspira o apren-
dizado, beneficiando também 
educadores e demais servidores”.

Atendimento

Confira a lista das escolas esta-
duais participantes da 1ª etapa do 
projeto de climatização, em Mon-
tes Claros e Bocaiuva:

Montes Claros

Cesec de Montes Claros
E.E. Antônio Canela
E.E. Antônio Figueira
E.E. Armênio Veloso
E.E. Beato José de Anchieta
E.E. Belvinda Ribeiro
E.E. Benjamin Versiani dos An-

jos
E.E. Carlos Versiani
E.E. Clóvis Salgado
E.E. de Aparecida do Mundo 

Novo
E.E. de Ensino Médio
E.E. de Santa Rosa de Lima
E.E. de São Pedro da Garça

E.E. Delfino Magalhães
E.E. Deputado Esteves Rodri-

gues
E.E. do Bairro Santa Terezinha
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ta
E.E. Domingos Barbosa Braer
E.E. Dona Quita Pereira
E.E. Doutor Antônio Augusto 
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E.E. Doutor Carlos Albuquer-
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E.E. Doutor João Alves
E.E. Eloy Pereira
E.E. Francisco Lopes da Silva
E.E. Francisco Peres
E.E. Francisco Sá
E.E. Gonçalves Chaves
E.E. Gutemberg Teodoro Penha
E.E. Irmã Beata
E.E. João de Freitas Neto
E.E. João Miguel Teixeira de Je-

sus
E.E. Levi Durães Peres
E.E. Maria da Conceição Rodri-

gues Avelar
E.E. Monsenhor Gustavo
E.E. Nereide Carvalho
E.E. Padre Henrique Munáiz 
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E.E. Professor Alcides de Carva-
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E.E. Professor Hamilton Lopes
E.E. Professor Plínio Ribeiro
E.E. Professora Cláudia Patrícia 

da Silva Veloso
E.E. Professora Cristina Guima-
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E.E. Professora Dilma Quadros
E.E. Professora Dulce Sarmento
E.E. Professora Helena Prates
E.E. Professora Marilda De Oli-

veira
E.E. Salvador Filpi
E.E. Secundino Tavares
E.E. Simeão Ribeiro dos Santos
E.E.Vereador Francisco Tofani
E.E. Zinha Prates

Bocaiuva

E.E. Américo Caldeira Brant
E.E. Antônio Inácio Brandão
E.E. Cristina Câmara
E.E. Doutor Odilon Loures
E.E. Genesco Augusto Caldeira 

Brant
E.E. Gilberto Caldeira Brant
E.E. João Osório de Queiroz
E.E. Maria Elisa Valle de Mene-

zes
E.E. Professor Antonico Soares 

de Sá
E.E. Professor Gastão Valle
E.E Zinha Meira

A Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene (AMAMS) 
realiza nesta quarta-feira, 25 de fe-
vereiro, a partir das 8h, em sua sede 
em Montes Claros, um encontro 
voltado à discussão da ampliação 
do Programa Escola das Adolescên-
cias nos municípios que ainda não 
aderiram à iniciativa do Ministério 
da Educação (MEC). A programação 
contará com a presença do coorde-
nador-geral de Ensino Fundamental 
do MEC, Victor Augusto Both Eyng.

O evento reúne gestores muni-

cipais, equipes técnicas e lideranças 
da área educacional em um momen-
to estratégico para o fortalecimento 
das políticas públicas voltadas aos 
anos finais do ensino fundamental. 
A proposta central é ampliar o diá-
logo institucional, alinhar diretrizes 
e fomentar a adesão de novos muni-
cípios ao programa federal.

De acordo com a coordenadora 
do Departamento de Educação da 
AMAMS, Neiva de Cássia Jesus Ro-
cha de Souza, o encontro tem como 
principal objetivo promover o ali-

nhamento de diretrizes, incentivar 
a troca de experiências entre os 
municípios e fortalecer os mecanis-
mos de governança educacional nos 
territórios. A iniciativa busca conso-
lidar uma atuação integrada, capaz 
de ampliar a efetividade das ações 
pedagógicas e administrativas.

A programação foi estruturada 
para contemplar temas conside-
rados essenciais no contexto da 
educação contemporânea. Estão 
previstas palestras e painéis que 
abordarão questões como equi-

A Câmara Municipal de Montes 
Claros aprovou, na reunião ordi-
nária desta terça-feira (24/02), um 
conjunto de matérias voltadas à polí-
tica ambiental, ao fortalecimento do 
terceiro setor, à gestão patrimonial 
e ao reconhecimento institucional. 
Entre os destaques da sessão está o 
Projeto de Lei nº 24/2026, de autoria 
do Executivo Municipal, que autori-
za a cessão de imóvel ao Estado de 
Minas Gerais, por meio do Instituto 
Estadual de Florestas (IEF), para a 
implantação de um Centro de Tria-
gem de Animais Silvestres (CETAS) 
em Montes Claros.

A proposta aprovada prevê a ces-
são de uma área com 9.000,52 me-
tros quadrados, localizada na região 
do loteamento Terras Alphaville. O 
perímetro do terreno encontra-se 
devidamente georreferenciado, em 
conformidade com o Sistema Ge-

odésico Brasileiro (SIRGAS2000), 
assegurando precisão técnica e re-
gularidade jurídica à destinação do 
espaço.

De acordo com o texto aprovado, 
o prazo da cessão será de 20 anos, 
com possibilidade de prorrogação 
mediante acordo entre as partes en-
volvidas. A responsabilidade integral 
pelos custos de implantação, fun-
cionamento, manutenção e eventu-
ais reformas da estrutura caberá ao 
Estado, por meio do IEF, sem ônus 
direto ao Município.

A implantação do CETAS repre-
senta um avanço relevante para a 
política ambiental de Montes Claros 
e de toda a região Norte de Minas. 
O equipamento será destinado à 
triagem, reabilitação e destinação 
adequada de animais silvestres res-
gatados, contribuindo para o enfren-
tamento de crimes ambientais e para 

a preservação da fauna.
Além de ampliar a capacidade de 

atendimento a ocorrências envol-
vendo animais silvestres, o centro 
deverá fortalecer as ações de fisca-
lização e conservação ambiental, 
atuando como estrutura estratégica 
no acolhimento, avaliação clínica e 
reinserção dos espécimes à nature-
za, sempre que possível.

Fortalecimento do
 terceiro setor

Durante a sessão, os vereadores 
também aprovaram três projetos de 
lei concedendo o Título Declarató-
rio de Utilidade Pública a entidades 
que desenvolvem atividades de re-
levante interesse social no municí-
pio.

O Projeto de Lei nº 5/2026, de 
autoria da vereadora Carol Figuei-

redo, concede o reconhecimento 
ao Instituto MATER VERBI. Já o 
Projeto de Lei nº 16/2026, apre-
sentado pelo vereador Wilton Dias, 
reconhece como utilidade pública 
a Associação de Amigos e Trabalha-
dores Rurais dos Moradores do Vale 
das Águas.

Também foi aprovado o Projeto 
de Lei nº 20/2026, de autoria da 
vereadora Maria Helena Lopes, que 
concede o título à Associação Rural 
Recanto da Siriema.

A concessão do Título Declara-
tório de Utilidade Pública amplia 
as possibilidades de atuação das 
entidades, permitindo a formaliza-
ção de convênios e parcerias com 
o Poder Público. O reconhecimen-
to também possibilita a solicitação 
de isenções previstas na legislação 
vigente, fortalecendo institucional-
mente as associações e favorecendo 

a captação de recursos.

Regularização patrimonial

No campo da gestão patrimo-
nial, foi aprovado o Projeto de Lei 
nº 23/2026, de autoria do Executivo 
Municipal. A matéria revoga a Lei 
Municipal nº 5.043, de 27 de dezem-
bro de 2017, e determina a reversão 
ao patrimônio público municipal de 
imóvel anteriormente doado à As-
sociação Beneficente Casa, Família 
Ajudando Família.

A legislação revogada autorizava 
a desafetação e doação de uma área 
institucional de 2.464 metros qua-
drados, localizada no Loteamento 
Guarujá. Com a nova deliberação 
legislativa, o imóvel retorna oficial-
mente ao domínio do Município, 
assegurando a regularização patri-
monial e administrativa da área.

Reconhecimento
 institucional

O plenário aprovou ainda o Pro-
jeto de Resolução nº 4/2026, de au-
toria do vereador Junior Martins, que 
concede a Placa de Prata Alferes José 
Lopes de Carvalho à LifeScan Medici-
na Diagnóstica.

A honraria é destinada ao reconhe-
cimento de serviços relevantes presta-
dos à comunidade, especialmente na 
área da saúde. A homenagem destaca 
a contribuição da instituição para o 
atendimento da população de Mon-
tes Claros e da região.

Com a aprovação das matérias, a 
Câmara reforça seu papel na delibe-
ração de iniciativas voltadas ao de-
senvolvimento urbano, à preservação 
ambiental, ao fortalecimento social e 
à organização administrativa do mu-
nicípio.

dade educacional, estratégias de 
implementação municipal, clubes 
de letramento, clima escolar, con-
vivência, cultura digital e educação 
digital.

Os debates também devem en-
fatizar práticas voltadas à promo-
ção de ambientes escolares mais 
acolhedores e inclusivos, reconhe-
cendo as especificidades da ado-
lescência como uma etapa marca-
da por transformações cognitivas, 
emocionais e sociais. A abordagem 
reforça a importância de políticas 
educacionais que dialoguem com 
as múltiplas realidades vivenciadas 
pelos estudantes.

A abertura oficial está marcada 
para as 9h, com palestra dedicada 
às Diretrizes Nacionais do Programa 
Escola das Adolescências. Em segui-
da, será apresentado um panorama 
da implementação da iniciativa em 
Minas Gerais, destacando avanços, 
desafios e experiências exitosas 
desenvolvidas em diferentes muni-
cípios.

Um dos momentos centrais do 
encontro será dedicado aos relatos 
de experiências municipais. Ges-
tores e profissionais da educação 
terão a oportunidade de compar-
tilhar práticas, estratégias e resul-
tados alcançados, promovendo 
um intercâmbio técnico voltado 

à construção coletiva de soluções 
educacionais.

Segundo o presidente da 
AMAMS, Ronaldo Soares Mota Dias, 
prefeito de São João da Lagoa, a 
participação ativa dos gestores é 
fundamental para o sucesso das 
iniciativas educacionais regionais. 
“A presença dos prefeitos, equipes 
técnicas e lideranças da educação 
municipal fortalece a articulação 
regional e acelera a implementação 
do programa com mais consistência 
e resultados”, destacou.

O Programa Escola das Adoles-
cências integra um conjunto de 
políticas públicas voltadas ao forta-
lecimento dos anos finais do ensi-
no fundamental. A iniciativa busca 
promover ambientes escolares mais 
acolhedores, estimulantes e alinha-
dos às diversas formas de viver a 
adolescência no Brasil.

A proposta articula esforços en-
tre União, Estados e municípios, 
oferecendo apoio técnico-pedagó-
gico e financeiro às redes de ensi-
no. Entre os instrumentos dispo-
nibilizados estão guias temáticos, 
estratégias de acompanhamento e 
incentivos direcionados a escolas 
priorizadas segundo critérios so-
cioeconômicos e étnico-raciais.

A ampliação da adesão ao pro-
grama é vista como um passo es-

tratégico para o fortalecimento 
das redes municipais de ensino. A 
iniciativa contribui para a qualifi-
cação das práticas pedagógicas, a 
melhoria do clima escolar e o de-
senvolvimento de políticas educa-
cionais mais equitativas.

Além dos debates e exposições 
técnicas, o encerramento do en-
contro prevê a definição de en-
caminhamentos finais, incluindo 
pactuações institucionais, metas 
e próximos passos. A construção 
conjunta dessas diretrizes busca 
assegurar maior consistência na 
implementação das ações educa-
cionais.

Ao promover o encontro regio-
nal, a AMAMS reafirma seu papel 
como articuladora de políticas 
públicas e como espaço de diálogo 
entre os municípios. A iniciativa evi-
dencia a importância da cooperação 
intermunicipal na consolidação de 
estratégias educacionais capazes de 
gerar impactos duradouros nos 
territórios.

Com a mobilização dos gesto-
res e o fortalecimento das redes de 
apoio, o evento se consolida como 
um marco relevante para o avanço 
das políticas educacionais no Norte 
de Minas, ampliando perspectivas 
de inovação, inclusão e melhoria da 
qualidade do ensino.
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BBM realizou solenidade de passagem 
de comando em Montes Claros

Mutirões do INSS ampliam atendimentos 
em Minas e devem beneficiar quase 2 mil 
segurados

MPMG recorre de absolvição e pede 
restabelecimento de condenação em caso de 
estupro de vulnerável no Triângulo Mineiro

Na tarde da última segunda-feira 
(23/02), Montes Claros foi palco de 
uma solenidade marcada por simbo-
lismo, reconhecimento e renovação 
institucional. Foi realizada, às 16h, a 
cerimônia de passagem de comando 
do 7º Batalhão de Bombeiros Militar 
(7º BBM), evento que reuniu au-
toridades civis e militares, além de 
convidados, familiares e integrantes 
da corporação. A solenidade acon-
teceu no auditório da Associação 
dos Municípios da Área Mineira da 
Sudene e representou um momento 
significativo para a segurança públi-
ca regional.

A cerimônia foi presidida pela 
Comandante-Geral do Corpo de 
Bombeiros Militar de Minas Gerais, 
coronel BM Jordana de Oliveira Fil-
gueiras Daldegan, que conduziu os 
atos protocolares e destacou, em 
seu pronunciamento, a relevância 
estratégica da Unidade para o Norte 
de Minas. O evento contou ainda com 
a presença de representantes dos po-
deres Executivo, Legislativo e Judiciá-
rio, membros do Ministério Público, 
militares da ativa e veteranos da cor-
poração, reforçando o caráter institu-
cional e a importância da ocasião.

Durante a solenidade, o tenente-
-coronel Fábio Gonçalves Spínola as-
sumiu oficialmente o comando do 7º 
BBM, sucedendo o tenente-coronel 
Carlos Marcelo de Almeida Gontijo. 
A transição foi marcada por homena-
gens, agradecimentos e referências 
às ações desenvolvidas pela gestão 
anterior. O comandante sucedido 
foi reconhecido pelo trabalho de-
sempenhado à frente da Unidade, 
período em que foram conduzidas 
iniciativas voltadas ao fortalecimen-
to da capacidade operacional, à va-
lorização do efetivo e à ampliação 
das ações preventivas.

Ao longo de sua gestão, Gonti-
jo esteve à frente de projetos rele-
vantes para a corporação e para a 
comunidade, com ênfase nas ativi-
dades de prevenção e combate a in-
cêndios florestais, uma das principais 
demandas enfrentadas pela região 
nos períodos de estiagem. Também 
foram ressaltadas as medidas volta-
das ao aprimoramento dos serviços 
prestados à população, evidenciando 
o compromisso permanente da ins-
tituição com a proteção da vida, do 
patrimônio e do meio ambiente.

Natural de Montes Claros, o novo 

comandante assumiu a função em 
um contexto considerado estratégico 
para a tropa. A ligação pessoal com 
o município foi apontada como um 
fator de fortalecimento dos vínculos 
institucionais, além de reforçar o sen-
timento de pertencimento entre a 
corporação e a comunidade local. 
Em seu discurso, Spínola destacou 
a honra de retornar à cidade em 
posição de comando e reafirmou o 
compromisso de dar continuidade 
às ações já consolidadas.

Com trajetória marcada por sóli-
da experiência operacional e admi-
nistrativa, o novo comandante res-
saltou a importância da integração 
regional e da atuação conjunta com 
os municípios da área de abrangên-
cia do 7º BBM. Foram mencionadas, 
ainda, diretrizes voltadas à ampliação 
das ações preventivas, ao fortaleci-
mento das atividades de resposta a 
emergências e à manutenção dos pa-
drões de excelência no atendimento 
à sociedade.

A solenidade transcorreu em am-
biente de respeito às tradições milita-
res e de reconhecimento ao trabalho 
desempenhado pela corporação. 
Autoridades presentes enfatizaram 

Segurados do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) em Minas 
Gerais terão, nos próximos dias, 
uma nova oportunidade para agilizar 
procedimentos e reduzir o tempo de 
espera por serviços essenciais. O 
órgão promove mutirões de atendi-
mento em cinco municípios minei-
ros ao longo de dois finais de sema-
na consecutivos, com a previsão de 
contemplar aproximadamente 1,9 
mil pessoas.

A iniciativa tem como foco princi-
pal a realização de perícias médicas e 
avaliações sociais, etapas fundamen-
tais para a concessão e manutenção 
de diversos benefícios previdenciá-
rios e assistenciais. As ações buscam 
dar maior celeridade à análise de 
processos que, em muitos casos, 
dependem desses atendimentos es-
pecializados.

No primeiro final de semana, 
marcado para sábado (28 de feve-
reiro) e domingo (1º de março), as 

agências do INSS em Montes Claros, 
Ponte Nova e Teófilo Otoni irão fun-
cionar em regime especial. Ao todo, 
serão disponibilizadas 836 vagas, 
distribuídas entre perícias médicas e 
avaliações sociais.

De acordo com o cronograma 
divulgado, a Agência de Montes 
Claros contará com 308 vagas, en-
quanto Ponte Nova ofertará 180 
atendimentos. Já em Teófilo Otoni, 
serão abertas 348 vagas, reforçan-
do a estrutura local para atender à 
demanda reprimida.

O esforço concentrado terá 
continuidade no final de semana 
seguinte, nos dias 7 e 8 de março. 
Desta vez, além de Montes Claros 
e Teófilo Otoni, que voltam a rece-
ber o mutirão, a ação será estendi-
da às agências de Governador Vala-
dares e Viçosa. Nessa etapa, serão 
oferecidas 1.004 vagas.

A distribuição dos atendimen-
tos prevê 174 vagas em Governa-

dor Valadares, 308 em Montes Cla-
ros, 348 em Teófilo Otoni e outras 
174 em Viçosa. A ampliação geo-
gráfica busca alcançar segurados 
de diferentes regiões do estado, 
facilitando o acesso aos serviços.

Uma das novidades do mutirão 
é a combinação de atendimentos 
presenciais com o uso de tecno-
logia. As perícias médicas poderão 
ocorrer tanto de forma presencial 
quanto no formato de teleperícia. 
Já as avaliações sociais serão rea-
lizadas exclusivamente de maneira 
remota.

Apesar do uso de videochamadas, 
o procedimento para o segurado 
permanece praticamente inalterado. 
O beneficiário deve comparecer nor-
malmente à agência do INSS indica-
da no agendamento. No local, será 
direcionado a uma sala equipada e 
adaptada para a realização da chama-
da de vídeo com o perito médico ou 
assistente social.

Segundo o superintendente re-
gional da Superintendência Regional 
do INSS Sudeste II, Gabriel Gomes, 
a tecnologia tem sido uma aliada 
importante na ampliação da capaci-
dade de atendimento.

“O uso da tecnologia, através de 
videochamadas, permite que o INSS 
amplie o atendimento, facilitando 
a realização de perícias médicas e 
avaliações sociais principalmente em 
unidades onde há maior espera por 
esses serviços”, destacou.

A estratégia adotada pelo Insti-
tuto busca não apenas reduzir filas, 
mas também otimizar recursos hu-
manos e logísticos, especialmente 
em agências que enfrentam alta 
demanda ou limitações estruturais.

Para participar dos mutirões, o 
agendamento prévio é indispensá-
vel. Os interessados devem entrar 
em contato com a Central de Aten-
dimento 135 ou utilizar a platafor-
ma Meu INSS, disponível em versão 

web e aplicativo para dispositivos 
móveis.

O mesmo procedimento vale 
para segurados que já possuem pe-
rícia médica marcada e desejam an-
tecipar o atendimento. A recomen-
dação é verificar a disponibilidade 
de vagas e realizar a remarcação 
pelos canais oficiais.

O INSS orienta que os segurados 
compareçam às agências munidos 
de documento de identificação com 
foto, além de laudos, relatórios 
e exames médicos atualizados. A 
apresentação de documentação re-
cente é considerada essencial para a 
adequada avaliação dos casos.

A Central 135 funciona de se-
gunda a sábado, das 7h às 22h, ofe-
recendo informações sobre agenda-
mentos, serviços e documentação 
necessária. Já o Meu INSS permite 
acompanhar processos, consultar 
benefícios e acessar diversos serviços 
de forma digital.

Serviço

Mutirões do INSS em Montes Cla-
ros, Ponte Nova e Teófilo Otoni

Datas: 28 de fevereiro e 1º de 
março (sábado e domingo)

Horário: das 7h às 16h
Agendamentos: Central 135 e 

Meu INSS
Mutirões do INSS em Governa-

dor Valadares, Montes Claros, Teófilo 
Otoni e Viçosa

Datas: 7 e 8 de março (sábado e 
domingo)

Horário: das 7h às 16h
Agendamentos: Central 135 e 

Meu INSS
Com a mobilização, o INSS refor-

ça a expectativa de reduzir o tempo 
de análise de benefícios e ampliar 
o acesso dos segurados mineiros 
aos serviços previdenciários, em 
um esforço concentrado que une 
atendimento presencial e inovação 
tecnológica.

O Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG) apresentou recurso 
contra a decisão de segunda instân-
cia que absolveu dois réus acusados 
de estupro de vulnerável envolven-
do uma adolescente de 12 anos, em 
caso ocorrido no Triângulo Mineiro. 
A instituição interpôs embargos de 
declaração com o objetivo de re-
verter o entendimento adotado no 
julgamento e restabelecer a conde-
nação fixada em primeira instância.

O recurso foi protocolado pela 
Procuradoria de Justiça com atuação 
nos Tribunais Superiores (PJTS), uni-
dade do Ministério Público de Minas 
Gerais, que sustenta haver contradi-
ções e omissões na decisão proferida 
pelo Tribunal de Justiça de Minas Ge-
rais (TJMG). O processo tramita em 
segredo de Justiça.

Na sentença inicial, o homem, de 
35 anos, e a mãe da adolescente ha-
viam sido condenados a nove anos e 
quatro meses de reclusão, cada um. 
A denúncia apontava que o réu pra-
ticou atos libidinosos com a menor, 
enquanto a mãe da vítima foi res-
ponsabilizada por omissão, diante 
do consentimento com o relaciona-
mento e da coabitação.

Ao recorrer, o MPMG contesta, 

principalmente, a tese acolhida na 
segunda instância que reconheceu 
a chamada “constituição de núcleo 
familiar” como elemento capaz de 
afastar a configuração do crime. Para 
o órgão ministerial, esse entendi-
mento não encontra respaldo no 
ordenamento jurídico brasileiro.

Segundo a argumentação apre-
sentada nos embargos, a legislação 
vigente proíbe expressamente o ca-
samento de menores de 16 anos, o 
que inviabiliza qualquer reconheci-
mento jurídico de vínculo conjugal 
envolvendo uma criança de 12 anos. 
Além disso, o Ministério Público 
ressalta que o curto período de con-
vivência — aproximadamente uma 
semana — não seria suficiente para 
caracterizar união estável.

O recurso enfatiza ainda que 
a eventual percepção subjetiva da 
adolescente, que teria se referido ao 
acusado como “marido”, não possui 
validade jurídica. De acordo com o 
MPMG, crianças nessa faixa etária 
não detêm capacidade legal nem 
maturidade para compreender as 
implicações de um relacionamento 
dessa natureza.

Outro ponto central da manifes-
tação ministerial é a caracterização 

da dinâmica dos fatos como groo-
ming, termo utilizado para descrever 
o aliciamento progressivo de vítimas 
em situação de vulnerabilidade. Con-
forme sustentado pela Procuradoria, 
esse tipo de conduta envolve a cons-
trução gradual de laços de confiança 
por parte do adulto, frequentemente 
associada à oferta de presentes, van-
tagens materiais ou apoio financeiro.

Na avaliação do MPMG, a análise 
do contexto indica a existência de 
um processo de manipulação emo-
cional e psicológica, o que reforçaria 
a incidência do crime de estupro de 
vulnerável, independentemente de 
eventual consentimento.

A instituição fundamenta seu 
posicionamento na Súmula 593 do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
que estabelece que o delito ocorre 
independentemente da existência 
de consentimento da vítima ou de 
relacionamento amoroso entre as 
partes. O entendimento consolida-
do pelo tribunal superior tem sido 
reiteradamente aplicado em casos 
envolvendo menores de 14 anos.

Além dos aspectos jurídicos, o 
Ministério Público menciona ele-
mentos fáticos considerados relevan-
tes para a avaliação do caso. Entre 

eles, estão informações sobre ante-
cedentes criminais do réu e relatos 
de consumo de bebidas alcoólicas 
e substâncias entorpecentes na pre-
sença da adolescente.

Em entrevista coletiva concedida 
nesta terça-feira (24), representantes 
do MPMG detalharam os fundamen-
tos do recurso. O procurador de Jus-
tiça André Ubaldino, coordenador 
da PJTS, destacou que os embargos 
de declaração buscam esclarecer 
pontos que, segundo a instituição, 
não foram devidamente enfrentados 
no julgamento.

Já a promotora de Justiça Gracie-
le Ribeiro de Almeida, coordenadora 
do Centro de Apoio Operacional às 
Promotorias de Justiça de Defesa 
dos Direitos das Crianças e dos Ado-
lescentes (CAO-DCA), ressaltou a 
importância de uma interpretação 
alinhada à proteção integral prevista 
no Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA).

De acordo com o Ministério Pú-
blico, a discussão jurídica transcende 
o caso concreto e envolve a reafirma-
ção de princípios fundamentais de 
proteção à infância e à adolescência, 
especialmente diante de situações 
que possam envolver exploração 

Política

o papel fundamental do Corpo de 
Bombeiros na segurança pública e na 
proteção social, destacando a relevân-
cia das atividades desenvolvidas pela 
Unidade em toda a região norte-mi-
neira.

Mais do que um ato administra-
tivo, a passagem de comando foi 
percebida como um momento de 
reafirmação dos valores institucio-
nais, da continuidade dos serviços e 
da renovação dos compromissos com 

a sociedade. O evento simbolizou 
não apenas a mudança na liderança, 
mas também a manutenção de uma 
missão que permanece centrada na 
defesa da vida e na promoção da se-
gurança.

sexual.
A instituição também reforçou 

a necessidade de conscientização 
social e incentivo à denúncia de ca-
sos semelhantes. O MPMG orienta 
que informações sobre crimes ou 
violações de direitos podem ser en-
caminhadas por meio da Ouvidoria, 
canal que assegura sigilo mediante 
solicitação.

As manifestações podem ser re-
gistradas pelo telefone 127, pelo 
site oficial do Ministério Público ou 
presencialmente nas Promotorias de 
Justiça. Para atendimento específico 

de mulheres, está disponível a Ou-
vidoria das Mulheres, que funciona 
via WhatsApp.

Casos de violência sexual contam 
ainda com o suporte do Centro Es-
tadual de Apoio às Vítimas – Casa 
Lilian, serviço especializado que 
oferece acolhimento e atendimento 
integral às vítimas.

O recurso interposto pelo MPMG 
será analisado pelo Tribunal, que po-
derá esclarecer, modificar ou manter 
a decisão anteriormente proferida. 
Enquanto isso, o processo segue sob 
sigilo judicial.
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PREVMOC se consolida como referência em 
modernização do atendimento ao investir 
em transformação digital

CEPT/Unimontes abre seleção para professor de 
curso técnico em Bocaiúva; inscrições vão até 1º 
de março

O Instituto Municipal de Previ-
dência dos Servidores Públicos de 
Montes Claros - Instituto Munici-
pal de Previdência dos Servidores 
Públicos de Montes Claros - PRE-
VMOC vem se destacando no ce-
nário da gestão pública ao adotar 
soluções tecnológicas voltadas à 
modernização dos serviços pres-
tados aos segurados. A iniciativa 
integra um processo contínuo de 
transformação digital que tem 
como pilares a eficiência operacio-
nal, a segurança das informações e 
a melhoria da experiência do usu-
ário.

A modernização do atendimen-
to surge como resposta a desafios 
comuns enfrentados por institui-
ções públicas que lidam com gran-
de fluxo de demandas presenciais. 
Antes da implantação do novo 
modelo, o atendimento ao públi-
co seguia o formato tradicional de 
retirada de senhas, procedimento 
amplamente utilizado em órgãos 
públicos. Em períodos de maior 
movimento, no entanto, o tempo 
de espera tornava-se elevado, ge-
rando desconforto aos segurados e 
impactando diretamente a dinâmi-
ca das rotinas internas.

A necessidade de conferir maior 
fluidez ao atendimento e reduzir 
etapas operacionais levou o Ins-
tituto a investir em uma solução 
tecnológica capaz de simplificar 
procedimentos, ampliar a auto-
nomia dos usuários e otimizar os 
fluxos administrativos. O perfil do 
público atendido, composto majo-
ritariamente por servidores públi-
cos e aposentados, também foi um 
fator determinante na escolha de 

um modelo que privilegiasse agili-
dade, clareza e praticidade.

Nesse contexto, o PREVMOC 
implantou um totem de autoaten-
dimento digital, resultado da in-
tegração entre o sistema próprio 
do Instituto e a plataforma 1Doc, 
viabilizada por meio de API (In-
terface de Programação de Apli-
cações). A tecnologia permitiu a 
criação de um ambiente automa-
tizado, no qual o segurado pode 
realizar solicitações de forma au-
tônoma, com poucos passos e va-
lidação imediata de dados.

Nesta fase inicial, o totem en-
contra-se disponível para serviços 
específicos, como o pedido de 
adiantamento do décimo terceiro 
salário. A ferramenta possibilita 
que o segurado realize todo o 
processo sem necessidade de in-
tervenção direta de um atenden-
te, incluindo validação automática 
das informações, assinatura digi-
tal e registro imediato do proce-
dimento.

A adoção do autoatendimento 
representa um avanço significati-
vo na dinâmica institucional. Mes-
mo com a disponibilização gra-
dual dos serviços, os resultados 
já evidenciam ganhos relevantes, 
especialmente no que diz respeito 
à agilidade do atendimento e à re-
dução do tempo de permanência 
do segurado na unidade. O novo 
modelo contribui para a organiza-
ção do fluxo interno, reduz filas e 
amplia a previsibilidade das roti-
nas administrativas.

Outro aspecto de destaque é o 
fortalecimento da rastreabilidade 
e da segurança dos procedimen-

tos. A digitalização dos processos 
assegura maior controle das eta-
pas, reduz riscos operacionais e 
amplia a transparência, fatores 
essenciais para a gestão previden-
ciária. Além disso, a padronização 
dos fluxos internos favorece a 
eficiência administrativa e a con-
sistência das informações regis-
tradas.

A experiência bem-sucedida 
foi reconhecida pela própria pla-
taforma 1Doc, que classificou a 
iniciativa como um case de sucesso 

em modernização do atendimen-
to. O reconhecimento ressalta a re-
levância da integração tecnológica 
e seus impactos positivos na rotina 
institucional, evidenciando o PRE-
VMOC como exemplo de inovação 
na administração pública.

A modernização do atendimen-
to também reflete uma mudança 
de paradigma na relação entre o 
cidadão e os serviços públicos. Ao 
investir em soluções digitais, o Ins-
tituto amplia a acessibilidade, sim-
plifica a interação dos segurados 

com os sistemas administrativos 
e promove uma experiência mais 
eficiente e alinhada às demandas 
contemporâneas.

Segundo a direção do Instituto, 
a implantação do totem de autoa-
tendimento faz parte de uma estra-
tégia mais ampla de inovação, que 
prevê a ampliação gradual dos ser-
viços digitais e o aprimoramento 
contínuo dos processos internos. 
A proposta é consolidar um mode-
lo de gestão cada vez mais ágil, se-
guro e centrado nas necessidades 

dos segurados.
O PREVMOC reafirma, assim, 

seu compromisso permanente 
com a inovação tecnológica, a efi-
ciência administrativa e a valoriza-
ção dos servidores públicos vin-
culados ao sistema previdenciário 
municipal. A iniciativa demonstra 
que investimentos em transforma-
ção digital podem gerar impactos 
concretos na qualidade dos servi-
ços públicos, promovendo ganhos 
tanto para a instituição quanto 
para os usuários atendidos.

A Universidade Estadual de Mon-
tes Claros (Unimontes), por meio 
do Centro de Educação Profissional 
e Tecnológica (CEPT), lançou edital 
para o Processo Seletivo Simplifica-
do de Bolsista destinado à atuação 
como professor do curso técnico 
em Desenvolvimento de Sistemas 
no município de Bocaiúva, no Norte 
de Minas. As inscrições, gratuitas, se-
guem abertas até o dia 1º de março.

A seleção ocorre no contexto da 
Bolsa-Formação do Programa Na-
cional de Acesso ao Ensino Técnico 
e Emprego (Pronatec), na modali-
dade Mediotec, iniciativa voltada à 
articulação entre o ensino médio e 
a formação técnica profissional. Os 
candidatos aprovados poderão ser 
convocados conforme o surgimento 
de vagas ao longo dos dois anos de 
vigência do edital, que também pre-
vê formação de cadastro de reserva.

A oportunidade reforça o papel 

estratégico da educação profissio-
nal e tecnológica na qualificação de 
mão de obra e no fortalecimento do 
desenvolvimento regional. O curso 
técnico em Desenvolvimento de Sis-
temas, em particular, está alinhado 
às demandas crescentes do setor de 
tecnologia da informação, área que 
apresenta expansão contínua no 
mercado de trabalho.

De acordo com o edital, o valor 
da bolsa é de R$ 50 por hora traba-
lhada. A carga horária é limitada a 16 
horas semanais, com atividades de-
senvolvidas na modalidade presen-
cial. A proposta busca assegurar fle-
xibilidade ao profissional, ao mesmo 
tempo em que mantém a qualidade 
das atividades pedagógicas.

Inscrições exclusivamente 
online

As inscrições devem ser reali-

zadas exclusivamente por meio de 
formulário eletrônico, disponível 
nos anexos do edital publicado pelo 
CEPT/Unimontes. O processo é gra-
tuito e exige o correto preenchimen-
to das informações solicitadas, além 
do envio dos documentos compro-
batórios.

No ato da inscrição, o candidato 
deverá informar o número do CPF 
e o nome completo, dados essen-
ciais para validação e análise da do-
cumentação apresentada. O edital 
estabelece que o candidato poderá 
se inscrever para mais de um cargo 
de professor, desde que atenda aos 
requisitos exigidos para cada disci-
plina.

Entretanto, caso aprovado, o pro-
fissional poderá assumir apenas uma 
disciplina, salvo situações excepcio-
nais devidamente autorizadas pela 
Coordenação. A medida visa garantir 
a organização acadêmica e o equilí-

brio na distribuição das atividades 
docentes.

Requisitos técnicos 
e acadêmicos

Para participar da seleção, o in-
teressado deverá possuir graduação 
ou formação na área exigida, além 
de ter idade igual ou superior a 18 
anos. O edital também destaca a ne-
cessidade de conhecimento e habili-
dade na utilização da internet e de 
ferramentas tecnológicas de infor-
mação e comunicação.

Outro critério relevante é a dis-
ponibilidade para viagens de capa-
citação e participação em reuniões 
pedagógicas, conforme demanda 
institucional. A exigência reforça 
o compromisso com a atualização 
profissional e a integração às dire-
trizes acadêmicas e pedagógicas do 
programa.

A seleção será realizada em fase 
única, de caráter eliminatório e clas-
sificatório, a partir de análise curri-
cular. O modelo prioriza a avaliação 
técnica e acadêmica dos candidatos, 
considerando formação, experiência 
e competências relacionadas à área 
de atuação.

Fortalecimento 
da educação profissional

A Bolsa-Formação Pronatec/Me-
diotec/CEPT/Unimontes tem como 
objetivo ampliar e democratizar o 
acesso à educação profissional técni-
ca de nível médio. A iniciativa contri-
bui para a interiorização da oferta de 
cursos, favorecendo municípios que 
passam a contar com novas oportu-
nidades de qualificação.

A expansão da educação tecno-
lógica é considerada um dos pilares 
para o desenvolvimento econômico 

e social, especialmente em regiões 
que buscam diversificar suas ativida-
des produtivas e ampliar a inserção 
de jovens no mercado de trabalho.

Resultado previsto para março
Conforme o cronograma estabe-

lecido no edital, a homologação e a 
publicação do resultado final estão 
previstas para o dia 12 de março. A 
expectativa é de que o processo se-
letivo amplie o quadro de profissio-
nais envolvidos na formação técnica 
e fortaleça as ações educacionais 
desenvolvidas pela Unimontes na 
região.

Com a abertura da seleção, o 
CEPT reafirma seu compromisso 
com a qualificação profissional, a 
inovação educacional e a promoção 
de oportunidades no Norte de Mi-
nas, consolidando o papel da univer-
sidade pública na transformação so-
cial e no desenvolvimento regional.
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Sustentabilidade ganha espaço no 
Carnaval de Montes Claros com ação 
do Projeto Recicla aos Montes

Prefeitura autoriza início da pavimentação 
da rua Roma, no bairro Ibituruna

Podas educativas reforçam segurança 
urbana e preservação ambiental em Moc

Em meio ao brilho das fantasias, ao 
som dos trios e à energia contagian-
te dos blocos, o Carnaval de Montes 
Claros abriu espaço também para a 
conscientização ambiental. A Prefei-
tura, por meio do Projeto Recicla aos 
Montes, promoveu uma ação de sus-
tentabilidade durante a folia momesca, 
integrando práticas de coleta seletiva 
à programação festiva e reforçando o 
compromisso do município com a ges-
tão responsável de resíduos sólidos.

O encontro de blocos, realizado na 
Avenida Viriato Ribeiro, no Bairro Ca-
nelas, reuniu cerca de 12 mil foliões, 
consolidando mais uma vez o evento 
como um dos principais momentos do 
calendário carnavalesco norte-mineiro. 
Em meio à intensa circulação de públi-
co, a Secretaria de Serviços Urbanos, 
através da Coordenação do Lixo Zero, 
executou uma estratégia de mobiliza-
ção ambiental voltada à redução de 
impactos e ao incentivo de atitudes 
sustentáveis.

Para garantir a limpeza e a organiza-
ção do espaço, foi instalada uma tenda 
de coleta seletiva equipada com por-
ta-bags, possibilitando que os foliões 
descartassem corretamente materiais 
como latas, plásticos e papel. A inicia-
tiva buscou transformar o ambiente 
festivo em um espaço de educação am-
biental prática, aproximando o público 
das ações de sustentabilidade.

Além da estrutura montada no lo-
cal, a ação contou com a participação 
ativa dos catadores da Associação Mon-

te Sul, parceira do município no Proje-
to Recicla aos Montes. Os profissionais 
desempenharam um papel fundamen-
tal, atuando na catação de materiais 
recicláveis, na orientação dos foliões e 
na mobilização do público para o des-
carte adequado dos resíduos.

Durante toda a programação, os 
catadores realizaram atividades de 
conscientização, incluindo abordagens 
educativas e panfletagem, ampliando o 
alcance das mensagens ambientais. A 
associação utilizou seus próprios por-
ta-bags identificados, o que contribuiu 
para a correta separação dos materiais 
coletados e para a eficiência do proces-
so de triagem posterior.

Ao final do evento, o balanço da 
ação evidenciou resultados expressi-
vos. Foram contabilizados 53 quilos de 
materiais recicláveis, distribuídos entre 
diferentes tipos de resíduos. Entre os 
itens recolhidos estavam 12 kg de la-
tinhas, 10 kg de ferro, 2 kg de plástico 
colorido, 3 kg de plástico branco, 2 kg 
de frascos coloridos, 10 kg de garrafas 
PET, além de papelão colorido e pape-
lão marrom.

Todo o material coletado foi desti-
nado às associações participantes do 
Recicla aos Montes, fortalecendo o 
caráter social da iniciativa. A ação não 
apenas contribuiu para a redução do 
volume de resíduos descartados de 
forma inadequada, como também im-
pulsionou a geração de renda para os 
catadores envolvidos.

Segundo a coordenadora do Lixo 

A Prefeitura de Montes Claros 
autorizou oficialmente o início 
das obras de pavimentação da Rua 
Roma, no bairro Ibituruna, em 
solenidade realizada na noite de 
sexta-feira (20), no gabinete do 
prefeito, localizado na Avenida Cula 
Mangabeira. A assinatura da ordem 
de serviço marca o avanço de mais 
uma intervenção de infraestrutura 
urbana considerada estratégica para 
a mobilidade e a qualidade de vida 
na região.

A Rua Roma ocupa posição re-
levante no sistema viário local ao 
estabelecer conexão entre áreas 
importantes da cidade, facilitando 
o deslocamento entre as regiões da 
Vila Oliveira e Panorama. A inter-
venção atende a uma reivindicação 
antiga de moradores da parte alta do 
Ibituruna, que há anos apontavam 
dificuldades enfrentadas em razão 
das condições da via.

O evento reuniu autoridades 
municipais, entre elas o prefeito 
Guilherme Guimarães, o vice-pre-
feito Otávio Rocha, secretários e ser-
vidores da administração pública, 
além do vereador responsável pela 
emenda impositiva que viabilizou a 
obra. Empresários, lideranças comu-
nitárias e moradores da rua também 
acompanharam a cerimônia.

Representando os residentes, 
o empresário Edgar Pereira Neto 
destacou o impacto direto que a 
obra deve produzir no cotidiano da 
comunidade. Segundo ele, a ausên-
cia de pavimentação vinha gerando 
transtornos frequentes, especial-
mente em períodos de chuva e po-
eira intensa.

“A falta de asfalto tem tornado 
nosso dia a dia bastante difícil. Essa 
obra representa uma mudança sig-
nificativa, trazendo melhorias para o 
tráfego e para as condições de vida 
dos moradores”, afirmou.

A execução dos trabalhos ficará a 
cargo da empresa CROS. De acordo 
com o engenheiro Alexandre Lopes, 
diretor da construtora, o início das 
intervenções está previsto para esta 
semana, condicionado às condições 
climáticas. Caso haja instabilidade, o 
cronograma será ajustado para perí-
odo de estiagem.

Além dos ganhos em mobilida-
de, a pavimentação deve produzir 
reflexos positivos em aspectos como 
segurança viária, redução de poeira, 
melhoria da drenagem e valorização 
imobiliária. Em regiões residenciais 
de expansão urbana, obras desse 
porte costumam ser associadas à 
elevação dos indicadores de confor-
to urbano.

Durante a solenidade, o vice-
-prefeito Otávio Rocha ressaltou os 
desafios financeiros enfrentados 
pelo município. Ele lembrou que 
Montes Claros figura entre as maio-
res cidades mineiras em população, 
mas apresenta limitações em arreca-
dação quando comparada a outros 
centros urbanos.

“Isso significa que os recursos 
disponíveis são mais restritos. Ainda 
assim, o município tem consegui-
do manter um ritmo expressivo de 
investimentos em pavimentação e 
em diversas áreas prioritárias”, pon-
tuou.

Rocha também enfatizou que 
os investimentos em infraestrutura 
caminham paralelamente a aportes 
em setores considerados essenciais, 
como saúde e educação, destacando 
o equilíbrio buscado pela adminis-
tração na distribuição dos recursos 
públicos.

O prefeito Guilherme Guimarães 
destacou que obras de pavimen-
tação possuem impacto direto na 
saúde pública e no bem-estar da po-
pulação. Segundo ele, apenas quem 
convive com vias não pavimentadas 
compreende plenamente as dificul-
dades relacionadas à poeira, lama e 
acessibilidade.

“Levar asfalto às ruas significa 

levar qualidade de vida. É uma inter-
venção que transforma o cotidiano 
das pessoas”, afirmou.

O chefe do Executivo municipal 
também relacionou a nova obra ao 
programa Montesclarear, recente-
mente lançado pela Prefeitura. A ini-
ciativa prevê investimentos robustos 
em intervenções estruturantes ao 
longo dos próximos anos.

“Estamos falando de um conjun-
to de ações planejadas para ampliar 
ainda mais a qualidade de vida em 
Montes Claros, com obras que im-
pactam diretamente a vida da popu-

lação”, destacou.
Nos últimos anos, a expansão 

urbana e o crescimento populacio-
nal intensificaram a demanda por 
melhorias na malha viária da cidade. 
Nesse contexto, a pavimentação de 
vias estratégicas tem sido apontada 
como elemento fundamental para 
garantir fluidez no trânsito, integra-
ção entre bairros e desenvolvimento 
ordenado.

A autorização para o asfaltamento 
da Rua Roma reforça a continuidade 
das ações voltadas à infraestrutura 
urbana e evidencia a articulação 

entre poder público e comunidade 
local. A expectativa dos moradores 
é de que a obra represente não 
apenas melhoria física da via, mas 
também avanço significativo nas 
condições de mobilidade e confor-
to urbano.

Com o início dos trabalhos, a 
região do Ibituruna passa a integrar 
mais um capítulo do conjunto de in-
tervenções viárias em andamento no 
município, refletindo o esforço da 
administração municipal em ampliar 
a rede de pavimentação e moderni-
zar o sistema urbano da cidade.

A Prefeitura de Montes Claros 
mantém, ao longo de todo o ano, um 
trabalho contínuo de poda educati-
va das árvores distribuídas pelas vias 
públicas, praças e áreas urbanas do 
município. A iniciativa, além de inte-
grar a rotina de manutenção urbana, 
tem assumido papel estratégico na 
prevenção de acidentes, na proteção 
da infraestrutura e na promoção do 
equilíbrio entre desenvolvimento ur-
bano e preservação ambiental.

Em cidades de médio e grande 
porte, a arborização urbana repre-
senta um dos elementos mais rele-
vantes para a qualidade de vida da 
população. Árvores contribuem para 
o conforto térmico, a melhoria da 
qualidade do ar, a redução da polui-
ção sonora e o embelezamento dos 

espaços públicos. No entanto, quan-
do não recebem acompanhamento 
técnico adequado, podem também 
representar riscos, especialmente em 
períodos de instabilidade climática.

É justamente nesse contexto que 
a poda educativa se destaca como 
uma medida preventiva essencial. O 
procedimento busca evitar que ga-
lhos soltos, estruturas fragilizadas ou 
árvores mais antigas causem danos a 
pedestres, residências, veículos ou 
à rede elétrica. Durante o período 
chuvoso, quando ventos intensos 
e tempestades se tornam mais fre-
quentes, esse cuidado ganha ainda 
mais relevância.

Diferentemente de interven-
ções meramente corretivas, a poda 
educativa possui caráter técnico e 

orientador. O objetivo não é apenas 
remover partes da vegetação, mas 
garantir o desenvolvimento saudável 
das árvores, respeitando suas carac-
terísticas biológicas e preservando 
suas funções ambientais. A prática 
envolve critérios específicos que vi-
sam o fortalecimento da estrutura 
vegetal e a redução de riscos futuros.

Entre os principais benefícios da 
ação está a diminuição significativa da 
probabilidade de quedas de galhos 
e árvores, ocorrências que podem 
provocar acidentes, interrupções no 
fornecimento de energia elétrica e 
prejuízos materiais. Ao atuar de forma 
preventiva, o município reduz impac-
tos, evita transtornos e amplia a segu-
rança da população.

Outro aspecto relevante diz res-

peito à proteção da rede elétrica. Em 
áreas urbanas arborizadas, o contato 
entre galhos e fios pode gerar cur-
tos-circuitos, oscilações no sistema e 
desligamentos emergenciais. A poda 
planejada contribui para minimizar 
essas interferências, assegurando 
maior estabilidade no fornecimento 
de energia e prevenindo situações de 
risco.

Além da segurança, o trabalho 
também reflete a preocupação com a 
saúde das árvores. A poda educativa 
elimina ramos comprometidos, me-
lhora a circulação de ar entre as copas 
e favorece o crescimento equilibrado 
da vegetação. O resultado é uma ar-
borização mais resistente, visualmen-
te harmoniosa e ambientalmente 
eficiente.

Os serviços são executados por 
equipes especializadas da Secretaria 
de Ambiente, Bem-Estar Animal e 
Sustentabilidade. Os profissionais 
seguem rigorosamente critérios téc-
nicos, normas ambientais e protoco-
los de segurança, garantindo que as 
intervenções ocorram de forma res-
ponsável e alinhada às boas práticas 
de manejo arbóreo.

Segundo a administração muni-
cipal, o trabalho contínuo demons-
tra o compromisso da gestão com a 
manutenção dos espaços urbanos e 
com a promoção de uma convivên-
cia equilibrada entre a cidade e o 
meio ambiente. A arborização urba-
na, quando bem planejada e moni-
torada, transforma-se em um ativo 
ambiental e social de grande valor.

A atuação preventiva também 
representa um investimento em 
qualidade de vida. Ao reduzir riscos, 
preservar o patrimônio público e 
assegurar ambientes urbanos mais 
seguros, o município fortalece a 
sensação de bem-estar e segurança 
entre os moradores.

Com ações que combinam técni-
ca, planejamento e responsabilidade 
ambiental, a Prefeitura de Montes 
Claros segue ampliando iniciativas 
voltadas à segurança urbana e à sus-
tentabilidade. A poda educativa, nes-
se cenário, consolida-se como uma 
ferramenta indispensável para a ges-
tão eficiente da arborização e para a 
construção de uma cidade mais se-
gura, organizada e ambientalmente 
equilibrada.

Zero, Maíra Prates, a mobilização 
reforça a relevância da coleta se-
letiva em eventos de grande por-
te. “A ação reforça a importância 
da coleta seletiva em eventos de 
grande porte, promovendo sus-
tentabilidade ambiental, geração 
de renda para os catadores e cons-
cientização da população”, desta-
cou.

A presença das equipes de co-

leta seletiva em eventos públicos 
tem se tornado cada vez mais fre-
quente no município, refletindo a 
ampliação das estratégias adotadas 
pela administração municipal. O 
Projeto Recicla aos Montes vem 
consolidando sua atuação em di-
ferentes frentes, integrando educa-
ção ambiental, inclusão produtiva 
e gestão sustentável.

A iniciativa demonstra que 

práticas ambientais podem ser in-
corporadas de forma harmoniosa 
a grandes eventos, sem compro-
meter o caráter festivo das cele-
brações. Ao contrário, ações como 
essa agregam valor à programação, 
promovendo engajamento social e 
ampliando a consciência coletiva 
sobre o destino dos resíduos.

Com a consolidação do Carna-
val no calendário regional, iniciati-

vas sustentáveis passam a ocupar 
papel cada vez mais relevante na 
organização dos eventos. A ação 
realizada durante a folia momesca 
reafirma o compromisso de Mon-
tes Claros com políticas públicas 
voltadas à preservação ambiental, 
à valorização dos trabalhadores da 
reciclagem e à construção de uma 
cultura de responsabilidade com-
partilhada.
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Medicamento inovador para paraplegia 
e tetraplegia deverá ser produzido em 
Montes Claros

A cidade de Montes Claros 
passa a integrar o cenário de uma 
das pesquisas mais promissoras 
da medicina regenerativa contem-
porânea. O município deverá se 
tornar um dos principais polos 
de produção da polilaminina, me-
dicamento inovador voltado ao 
tratamento de lesões medulares e 
que vem despertando atenção da 
comunidade científica e do setor 
farmacêutico.

O avanço representa não 
apenas um marco para a ciência 
nacional, mas também reforça o 
protagonismo da maior cidade 
do norte de Minas no segmen-
to farmacêutico. A produção do 
medicamento contará com inves-
timentos do Laboratório Cristá-
lia, empresa que já possui forte 
presença industrial no município 
e que aguarda a autorização da 
Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (ANVISA) para a fabricação 
comercial do produto.

Nos últimos meses, os resul-
tados associados ao uso da poli-
laminina ganharam ampla reper-
cussão, ampliando o interesse em 
torno da pesquisa. No centro dos 
estudos está a pesquisadora brasi-
leira Tatiana Coelho de Sampaio, 
chefe do Laboratório de Biologia 
da Matriz Extracelular do Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). A pesquisa científica que 
embasa o tratamento foi publi-
cada em agosto de 2025, conso-
lidando anos de investigação na 
área de regeneração nervosa.

A trajetória do projeto remon-
ta à década de 1990, período em 
que a UFRJ iniciou estudos apro-
fundados sobre a laminina, pro-
teína presente naturalmente no 
organismo humano. Reconhecida 
por seu papel na modulação ce-
lular, a laminina apresenta poten-
cial significativo na regeneração 
de tecidos nervosos, tornando-se 
objeto de interesse em pesquisas 
voltadas a lesões medulares.

A polilaminina surge como 
um desdobramento tecnológico 
desses estudos. Trata-se de um 
polímero elaborado a partir da 
laminina, desenvolvido para apli-
cação direta na região da coluna 
vertebral. O composto atua como 
uma matriz biológica capaz de fa-
vorecer a regeneração celular e a 
reconexão de circuitos nervosos 
comprometidos por lesões.

Os avanços científicos indicam 
que o medicamento pode repre-
sentar uma mudança substan-
cial no tratamento de condições 
como paraplegia e tetraplegia. 
Embora os estudos ainda estejam 
em processo de validação regula-
tória, os resultados preliminares 
já despertam expectativas quanto 
à possibilidade de recuperação 
funcional em pacientes com le-
sões medulares.

O desenvolvimento do me-
dicamento também evidencia a 
relevância das parcerias entre 
instituições acadêmicas e o setor 
produtivo. Em 2018, o projeto 
foi incorporado pelo Laborató-
rio Cristália, que formalizou, em 
2021, uma parceria estratégica 
com a UFRJ. Desde então, aproxi-
madamente R$ 28 milhões foram 
investidos na pesquisa, produção 
experimental e desenvolvimento 
tecnológico do fármaco.

Além do impacto científico, a 
futura produção da polilaminina 
em Montes Claros reforça a con-
solidação do município como um 
dos maiores polos farmacêuticos 
do país. Nas últimas décadas, a 
cidade tem atraído investimentos 
expressivos de grandes empresas 
do setor, ampliando sua capaci-
dade industrial e diversificando 
a produção de medicamentos e 
insumos.

O cenário de expansão ganhou 
novos contornos com o anúncio 
recente da Novo Nordisk, que 
confirmou investimento de R$ 
6,4 bilhões para ampliação de 

sua unidade fabril no município. 
O aporte integra um conjunto de 
projetos que projetam investimen-
tos estimados em cerca de R$ 10 
bilhões no setor farmacêutico local 
ao longo dos próximos cinco anos.

Outra movimentação relevante 
envolve a MSD Saúde Animal, que 
firmou acordo com a União Quí-
mica Farmacêutica para a venda 
da planta industrial anteriormente 
desativada na cidade. A operação 
sinaliza a reativação de estruturas 
produtivas e o fortalecimento da 
cadeia farmacêutica regional.

Ainda dentro desse movimen-
to de crescimento, a Eurofarma 
iniciou recentemente a produção 
de medicamentos no município, 
ampliando o parque industrial e 
contribuindo para a geração de 
empregos e o desenvolvimento 
econômico local.

Nesse contexto, a produção da 
polilaminina representa mais um 
passo estratégico na consolidação de 
Montes Claros como referência na-
cional em inovação farmacêutica. A 
iniciativa associa ciência, tecnologia 
e desenvolvimento regional, posicio-

nando o município em um segmento 
altamente especializado e de grande 
relevância social.

O avanço também projeta impac-
tos indiretos, incluindo fortalecimen-
to da economia local, ampliação de 
oportunidades no setor de pesquisa 
e desenvolvimento, além da valori-
zação da ciência brasileira. A conver-
gência entre inovação médica e capa-
cidade industrial reforça a vocação 
do município para investimentos em 
biotecnologia e saúde.

Enquanto aguarda os trâmites re-
gulatórios, a expectativa em torno do 

medicamento permanece elevada. 
Para a comunidade científica e para 
pacientes que convivem com lesões 
medulares, a polilaminina simboliza 
uma perspectiva concreta de avanço 
terapêutico e de transformação no 
campo da medicina regenerativa.

Com a possível produção do fár-
maco em território norte-mineiro, 
Montes Claros amplia seu papel no 
cenário nacional, conectando desen-
volvimento tecnológico, ciência de 
ponta e impacto social em uma das 
áreas mais desafiadoras da medicina 
moderna.

Mais  para os .cuidado pequenos
Mais  para sua .tranquilidade família

O serviço de pediatria do Pronto 

Atendimento da Santa Casa Montes 

Claros é oferecido na estrutura do 

maior complexo hospitalar do Norte 

de Minas Gerais.

P r o f i s s i o n a i s  c a p a c i t a d o s ,  

protocolos seguros e uma atenção 

constante e humanizada.

Atendimento via convênio e particular. 

Consulte convênios credenciados:
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BOCAIUVA

BAIRRO VILA LUIZA

BAIRRO CONFERÊNCIA CRISTO REI

Polícia Militar registra acidente com óbito 
em Montes Claros

Polícia Militar prende suspeita por porte 
ilegal de arma e apreende drogas

Polícia Militar realiza prisão por tráfico de 
drogas e apreende arma de fogo

Polícia Militar intensifica combate ao tráfico 
e apreende drogas durante operação em 
Montes Claros

A Polícia Militar de Minas Gerais, 
por meio da 11ª Região da Polícia 
Militar (11ª RPM), registrou, na ma-
nhã dessa segunda-feira (23), uma 
ocorrência de acidente de trânsito 
com vítima fatal em Montes Claros. 
O sinistro foi atendido no cruza-
mento da avenida Antônio Lafetá 
Rebelo com a avenida Independên-
cia, no bairro Carmelo, ponto de 
tráfego intenso e de grande circula-
ção de veículos e ciclistas.

Durante patrulhamento de roti-
na, a guarnição policial se deparou 

com a colisão envolvendo um auto-
móvel e uma bicicleta autopropeli-
da. Ao chegar ao local, os militares 
encontraram a vítima — uma mu-
lher de 48 anos — caída ao solo, já 
sem sinais vitais. O veículo perma-
necia na posição final do impacto, 
enquanto a bicicleta não se encon-
trava na posição original da colisão, 
circunstância que foi registrada 
para análise técnica.

Imediatamente, a área foi iso-
lada para garantir a preservação 
dos vestígios e a segurança viária. 

Foram acionados o Corpo de Bom-
beiros Militar de Minas Gerais, o 
Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência e a perícia criminal, que 
compareceram ao local para os pro-
cedimentos de praxe.

De acordo com informações re-
passadas pelo condutor do automó-
vel, um homem de 27 anos, devida-
mente habilitado, ele trafegava pela 
avenida Antônio Lafetá Rebelo no 
sentido bairro Santa Lúcia/Indepen-
dência. O motorista relatou que o 
semáforo encontrava-se verde para 

sua passagem e que, ao realizar a 
travessia do cruzamento, a ciclista 
teria avançado o sinal vermelho. 
Ainda segundo o condutor, houve 
tentativa de frenagem e desvio para 
a direita, porém não foi possível evi-
tar a colisão.

Uma testemunha que presen-
ciou o acidente confirmou a versão 
apresentada pelo motorista. Con-
forme o relato, a ciclista aguardava 
inicialmente no semáforo, mas teria 
iniciado a travessia com o sinal ain-
da fechado para seu fluxo.

As equipes de resgate e do 
SAMU realizaram avaliação clínica 
e constataram o óbito no local. A 
perícia criminal executou os le-
vantamentos técnicos necessários, 
documentando as condições da via, 
a dinâmica do acidente e demais 
elementos que contribuirão para a 
apuração detalhada dos fatos. Após 
a conclusão dos trabalhos periciais, 
o corpo foi liberado para a funerá-
ria responsável.

Os pertences pessoais da vítima 
e a bicicleta foram recolhidos e en-

caminhados à funerária, ficando à 
disposição para posterior retirada 
pela família.

O caso será analisado pelas au-
toridades competentes, seguindo 
os procedimentos legais previstos 
para ocorrências de trânsito com 
vítima fatal. A Polícia Militar reforça 
a importância do respeito à sinali-
zação semafórica e das normas de 
circulação, especialmente em cru-
zamentos urbanos, como medida 
fundamental para a prevenção de 
acidentes.

A Polícia Militar de Minas Gerais, 
por meio da 11ª Região da Polícia 
Militar (11ª RPM), realizou, na noite 
dessa segunda-feira (23), a prisão 
de uma jovem suspeita de porte ile-
gal de arma de fogo e envolvimento 
com entorpecentes no bairro Nossa 
Senhora Aparecida, em Bocaiuva, no 
Norte de Minas. A ação ocorreu após 
levantamento de informações sobre 
a possível existência de um ponto de 
tráfico de drogas na região.

De acordo com a corporação, 
durante atividades de policiamento 
velado, os militares receberam de-
núncias indicando movimentação 
suspeita em um imóvel localizado 
na rua Irineu Lopes, onde, segundo 
as informações, estaria ocorrendo 
comercialização de entorpecentes. 
Diante dos relatos, as equipes des-
locaram-se ao endereço e iniciaram 
monitoramento tático do local.

Ainda conforme o registro poli-
cial, os militares permaneceram em 
observação por aproximadamente 20 
minutos. Durante esse período, foi 
visualizada a entrada de uma mulher 
acompanhada de um adolescente no 

imóvel. Poucos minutos depois, am-
bos deixaram o local, circunstância 
que despertou a atenção da equipe 
policial.

Segundo a PM, ao sair da residên-
cia, a mulher passou a apresentar 
comportamento considerado sus-
peito, demonstrando nervosismo, 
olhando repetidamente para os lados 
e carregando uma mochila preta. 
Diante da fundada suspeita, os mili-
tares realizaram a abordagem e deter-
minaram a parada.

No momento da intervenção po-
licial, conforme relato dos militares, 
a suspeita arremessou a mochila ao 
solo. Durante a vistoria no interior do 
objeto, os policiais localizaram um re-
vólver calibre .38, carregado com seis 
munições intactas. Também foram 
encontradas duas barras de substân-
cia com características semelhantes à 
maconha, além da quantia de R$ 7,00 
em dinheiro.

O adolescente que a acompanha-
va, de 16 anos, foi identificado como 
irmão da suspeita. Após busca pesso-
al, nenhum material ilícito foi encon-
trado com ele. O menor foi liberado 

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais, por meio da 11ª Região da 
Polícia Militar (11ª RPM), efetuou, 
na noite dessa segunda-feira (23), 
a prisão de um homem suspeito 
de envolvimento com o tráfico de 
drogas e posse ilegal de arma de 
fogo no bairro Vila Luiza, em Montes 
Claros. A ação resultou na apreensão 
de entorpecentes, munições e um 
revólver.

Segundo informações repassadas 
pela corporação, a ocorrência teve 
início durante patrulhamento de 
missões especiais, quando os milita-
res receberam denúncias indicando 
intenso comércio de drogas na rua 

Dr. Tupiniquins. De acordo com as 
informações, um indivíduo seria 
responsável por abastecer pontos 
de venda na região, além de portar 
arma de fogo, supostamente utiliza-
da para garantir a segurança do local.

Diante da denúncia, equipes do 
policiamento, com apoio das Ron-
das Ostensivas com Cães (ROCCA), 
montaram uma operação conjunta. 
Os militares passaram a monitorar 
a residência apontada nas informa-
ções, adotando estratégias de obser-
vação e acompanhamento tático.

Em determinado momento, os 
policiais visualizaram o suspeito dei-
xando o imóvel e caminhando em 

direção a um bar nas proximidades. 
Conforme relato policial, o homem 
carregava um objeto nas mãos e, ao 
perceber a aproximação das equi-
pes, teria desobedecido à ordem 
inicial de parada. Ainda segundo a 
PM, o suspeito arremessou o objeto 
por trás do balcão do estabelecimen-
to, posicionando-se em seguida para 
ser submetido à busca pessoal. Um 
segundo indivíduo que se encontra-
va no local conseguiu fugir antes da 
abordagem.

No ponto onde o objeto foi lan-
çado, os militares localizaram um 
invólucro plástico contendo diversas 
pedras de substância semelhante a 

crack. Diante da situação de fla-
grante, foi dada voz de prisão ao 
suspeito, de 26 anos, sendo-lhe 
informados os direitos constitu-
cionais.

Durante os procedimentos, 
o homem confirmou, segundo a 
polícia, que o material apreendi-
do lhe pertencia. Ele também infor-
mou possuir pequena quantidade 
de maconha em sua residência, au-
torizando as buscas no imóvel. Com 
o consentimento de um familiar 
responsável pela casa, as equipes da 
ROCCA realizaram varredura utili-
zando cão farejador.

Durante as buscas, o animal 

indicou uma lixeira no interior da 
residência. No local, os policiais en-
contraram porções de substâncias 
semelhantes a maconha, crack e co-
caína. Além dos entorpecentes, foi 
localizado um revólver calibre .38, 
acompanhado de cinco cartuchos.

Ao todo, foram apreendidos um 
revólver calibre .38, cinco munições 
do mesmo calibre, um aparelho ce-
lular, 396 pedras de substância se-
melhante a crack, duas porções de 
substância semelhante a cocaína, 72 
papelotes de substância semelhante 
a cocaína, 30 buchas de substância 
semelhante a maconha e um tablete 
de substância semelhante a maco-

nha.
Ainda conforme a Polícia Militar, 

o suspeito relatou que teria adquiri-
do a arma de fogo para se proteger 
de possíveis disputas relacionadas 
ao ponto de tráfico. Após a forma-
lização dos procedimentos, ele foi 
conduzido à delegacia de plantão, 
juntamente com todo o material 
apreendido.

A ocorrência será investigada pe-
las autoridades competentes. A Po-
lícia Militar reforça que denúncias 
anônimas continuam sendo ferra-
mentas importantes no combate à 
criminalidade e podem ser realizadas 
pelos canais oficiais da corporação.

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais, por meio da 11ª Região da 
Polícia Militar (11ª RPM), registrou 
mais uma ocorrência relacionada 
ao enfrentamento do tráfico de 
drogas na noite dessa segunda-
-feira (23), em Montes Claros. A 
ação ocorreu durante patrulha-
mento preventivo, em um ponto 
já conhecido pelas autoridades 
policiais pelo histórico de movi-
mentação associada ao comércio 
de entorpecentes, situado na rua 
Santo Inácio.

De acordo com informações da 

corporação, os militares recebe-
ram denúncia anônima relatando 
que estaria ocorrendo atividade 
suspeita compatível com tráfico 
de drogas na localidade. Consi-
derando o teor das informações 
e o histórico da área, as equipes 
intensificaram o monitoramento e 
realizaram incursão estratégica no 
perímetro indicado.

Durante as diligências, um 
indivíduo de 21 anos foi aborda-
do. Conforme relato policial, nas 
imediações do ponto onde o sus-
peito se encontrava, os militares 

localizaram aproximadamente dez 
pedras de substância com carac-
terísticas semelhantes ao crack. A 
situação motivou a ampliação das 
buscas, diante da possibilidade de 
haver maior quantidade de mate-
rial ilícito nas proximidades.

Em continuidade à ação, foi 
empregado o apoio de cães da 
companhia especializada, recur-
so frequentemente utilizado em 
operações dessa natureza devido 
à alta eficiência na localização de 
entorpecentes ocultos. As buscas 
se estenderam a um imóvel desa-

bitado nas redondezas, local que, 
segundo a PM, poderia estar sendo 
utilizado para ocultação de drogas.

Durante a varredura, os cães 
indicaram pontos específicos den-
tro da estrutura, onde os policiais 
localizaram o restante do material 
ilícito. Ao todo, foram apreendidas 
25 pedras de substância semelhan-
te ao crack, quatro buchas de subs-
tância análoga à maconha, quatro 
pinos de substância semelhante 
à cocaína, além da quantia de R$ 
11,00 em dinheiro.

Segundo a Polícia Militar, o ma-

terial apreendido apresenta carac-
terísticas típicas de fracionamento 
destinado à comercialização, o 
que reforça os indícios de tráfico. 
Todo o conteúdo foi devidamente 
recolhido e encaminhado para os 
procedimentos legais.

Diante dos fatos, o suspeito foi 
conduzido à delegacia da Polícia 
Civil de Minas Gerais, juntamente 
com os materiais apreendidos. A 
corporação informou que foram 
adotadas todas as medidas neces-
sárias para a preservação da inte-
gridade física do abordado, com 

garantia dos direitos constitucio-
nais.

A Polícia Militar destaca que 
ações de patrulhamento e opera-
ções direcionadas seguem sendo 
intensificadas em áreas estratégi-
cas do município, com o objetivo 
de coibir práticas ilícitas, ampliar 
a sensação de segurança e reduzir 
impactos do tráfico de drogas nas 
comunidades. A instituição reforça 
ainda a importância das denúncias 
anônimas, consideradas funda-
mentais para o direcionamento 
das atividades de policiamento.

e entregue à genitora, que foi devida-
mente informada sobre a ocorrência.

Questionada pelos policiais, a 
jovem, de 20 anos, assumiu a pro-
priedade da mochila e dos materiais 
apreendidos. No entanto, conforme 
informado pela corporação, ela optou 
por não prestar esclarecimentos adi-

cionais acerca da origem ou da possí-
vel destinação dos objetos.

Diante da materialidade constata-
da, foi dada voz de prisão à suspeita 
pelos crimes, em tese, de porte ilegal 
de arma de fogo de uso permitido e 
envolvimento com entorpecentes. A 
Polícia Militar informou que foram 

garantidos todos os direitos constitu-
cionais da conduzida.

A jovem foi encaminhada ilesa à 
delegacia de plantão da Polícia Civil 
de Minas Gerais, em Montes Claros, 
juntamente com os materiais apre-
endidos, para as providências legais 
cabíveis.

A Polícia Militar destaca que ações 
de policiamento velado e operações 
direcionadas seguem sendo intensifi-
cadas em Bocaiuva e em toda a região, 
com foco na repressão qualificada ao 
tráfico de drogas e na prevenção de 
crimes relacionados à circulação ilegal 
de armas de fogo.
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Cacau do Norte de Minas avança e primeiros 
testes indicam chocolate de qualidade

Jornada Pedagógica 2026 é concluída com 
formações, reflexões e fortalecimento das práticas 
educacionais

O cultivo de cacau adaptado às 
condições climáticas do semiárido 
norte-mineiro começa a apresentar 
resultados concretos que reforçam 
o potencial da cultura na região. 
Pesquisas desenvolvidas no cam-
pus da Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes), em Ja-
naúba, avançaram para uma etapa 
estratégica: a avaliação da qualida-
de do chocolate produzido a partir 
do cacau cultivado localmente.

Os estudos já possibilitaram a 
fabricação do primeiro chocolate 
elaborado exclusivamente com 
sementes colhidas na Fazenda Ex-
perimental da Unimontes em Ja-
naúba. O produto foi desenvolvido 
utilizando a variedade CCN 51, um 
dos materiais genéticos analisados 
nas pesquisas voltadas à adaptação 
da cultura ao clima semiárido.

Os testes estão sendo conduzi-
dos no Laboratório de Tecnologia 
de Produtos de Origem Vegetal 
(TPOV), estrutura vinculada ao 
campus de Janaúba. As atividades 
são coordenadas pela professora e 
pesquisadora Maristella Martinelli, 
do Departamento de Ciências Agrá-
rias, doutora em Ciências de Ali-
mentos pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ).

Segundo a pesquisadora, além 
do chocolate produzido com o 
cacau cultivado na fazenda experi-
mental, também foram realizados 
ensaios utilizando sementes ad-
quiridas junto a um agricultor do 
município de Janaúba. O objetivo 
é ampliar o escopo das análises e 
obter um perfil comparativo inicial 
da qualidade dos chocolates.

“Os testes são fundamentais 
para estabelecermos um diagnós-
tico preliminar da qualidade sen-
sorial e tecnológica dos chocolates 
produzidos com o cacau norte-
-mineiro. Trata-se de uma etapa 
essencial para validar o potencial 
do produto e orientar ajustes no 
processo”, explica Maristella Mar-
tinelli.

Qualidade química 
e sensorial em foco

As próximas fases dos estudos 
envolvem análises detalhadas que 
abrangem aspectos físico-quími-
cos e sensoriais dos chocolates 
produzidos. Entre os parâmetros 
avaliados estão o teor de gordura, 
a presença de compostos fenólicos 
e as características relacionadas ao 
aroma, sabor e textura.

Esses fatores, conforme destaca 
a pesquisadora, exercem influên-

cia direta na aceitação do produto 
pelo consumidor e na viabilidade 
tecnológica da produção em esca-
la.

“As avaliações permitirão com-
preender a qualidade química do 
chocolate, bem como seu perfil 
sensorial. Isso inclui desde atribu-
tos como intensidade aromática 
e sabor até aspectos estruturais, 
como textura e estabilidade do 
produto”, afirma.

De acordo com Maristella Marti-
nelli, o aprofundamento das análi-
ses permitirá testar novas formula-
ções, incluindo chocolate ao leite, 
além da incorporação de novos 
genótipos de cacau. A estratégia 
leva em consideração a variação da 
composição química em função da 
genética das plantas.

“A literatura científica demons-
tra que características importantes 
do cacau, como o conteúdo de 
polifenóis, dependem da variedade 
genética e das condições de cres-
cimento. Por isso, a diversificação 
dos materiais analisados é uma 
etapa natural do processo de pes-
quisa”, observa.

Laboratório fortalece ensino, 
pesquisa e inovação

O Laboratório de Tecnologia 
de Produtos de Origem Vegetal 
desempenha papel central nesse 
avanço científico. Os equipamen-
tos utilizados nas análises foram 
adquiridos com recursos fomen-
tados pela Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Minas Gerais 
(Fapemig), ampliando a capacida-
de técnica da unidade.

O TPOV atende estudantes dos 
cursos de Agronomia, Zootecnia, 
Tecnologia em Gestão do Agrone-
gócio e do curso técnico em Fruti-
cultura. No espaço, os acadêmicos 
participam de atividades práticas 
envolvendo o processamento de 
matérias-primas vegetais, incluindo 
produção de polpas, doces, geleias 
e frutas desidratadas.

Além das atividades didáticas, 
o laboratório é utilizado no desen-
volvimento de pesquisas aplicadas. 
Entre os projetos já realizados está 
o estudo sobre polpa de pitaya 
vermelha microencapsulada, pos-
teriormente incorporada a iogurtes 
como alternativa de corante na-
tural — iniciativa fomentada pelo 
Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico 
(CNPq).

“Essa integração entre ensino, 
pesquisa e inovação fortalece a 

formação prática dos estudantes e 
amplia as possibilidades de desen-
volvimento de produtos com valor 
agregado”, ressalta a professora.

Compostos que definem 
aroma, sabor e valor 

funcional

As pesquisas sobre o cacau cul-
tivado em Janaúba concentram-se 
na análise da composição química 
das sementes, com ênfase nos com-
postos fenólicos e voláteis. Essas 
substâncias são determinantes para 
atributos sensoriais e funcionais do 
chocolate.

Os compostos fenólicos, por 
exemplo, estão associados à ads-
tringência, ao perfil antioxidante e 

a características de sabor. Já os com-
postos voláteis influenciam direta-
mente o aroma do produto final.

“As análises permitem compre-
ender como fatores genéticos e 
ambientais impactam a qualidade 
do cacau. Isso é especialmente rele-
vante em uma região de clima semi-
árido, onde as condições de cultivo 
diferem significativamente das áreas 
tradicionais de produção”, explica 
Maristella Martinelli.

O projeto de pesquisa sobre o 
cultivo de cacau no semiárido é 
coordenado pelo professor Victor 
Maia, que investiga há vários anos 
o comportamento de diferentes clo-
nes sob condições de déficit hídrico 
controlado.

Nova fronteira agrícola e identi-
dade regional

Os resultados iniciais das pes-
quisas indicam perspectivas anima-
doras para o cultivo de cacau no 
Norte de Minas. A adaptação da cul-
tura a um ambiente caracterizado 
por temperaturas elevadas e menor 
disponibilidade hídrica representa 
uma inovação relevante no cenário 
agrícola regional.

Para os pesquisadores, o avanço 
dos estudos poderá abrir caminho 
para o desenvolvimento de uma 
cadeia produtiva diferenciada, in-
cluindo a produção de chocolates 
do tipo “bean to bar”, com identi-
dade regional.

“As evidências científicas obti-

das até o momento apontam que 
o Norte de Minas possui condições 
favoráveis ao cultivo do cacau, des-
de que adotadas práticas de manejo 
adequadas. Isso amplia horizontes 
para diversificação produtiva e ge-
ração de valor agregado”, destaca 
Maristella Martinelli.

A pesquisadora ressalta ainda 
que o aprofundamento das análises 
contribuirá para aprimorar técnicas 
relacionadas à fermentação, seca-
gem e processamento das sementes 
— etapas determinantes para a qua-
lidade final do chocolate.

“Estamos construindo bases 
científicas que poderão sustentar 
não apenas a viabilidade agronômi-
ca da cultura, mas também a qua-
lidade tecnológica e sensorial dos 

A Prefeitura de Pirapora, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Educação (SEMED), concluiu a 
programação da Jornada Pedagó-
gica 2026, consolidando mais uma 
etapa de investimentos na quali-
ficação dos profissionais da Rede 
Municipal de Ensino. Realizadas 
na quinta e sexta-feira (19 e 20 de 
fevereiro), as Formações Continu-
adas reuniram centenas de edu-
cadores em uma agenda marcada 
pela troca de experiências, apro-
fundamento teórico e estímulos à 
inovação pedagógica.

O conjunto de atividades foi 
estruturado conforme o plane-
jamento pedagógico da SEMED, 
que priorizou temáticas contem-
porâneas e alinhadas aos desafios 
do cotidiano escolar. Especialistas, 
professores e equipes pedagógicas 
participaram de encontros volta-
dos não apenas ao aprimoramento 
técnico, mas também à reflexão 
sobre o papel do educador diante 
das demandas institucionais e das 
transformações sociais que impac-
tam diretamente o ambiente edu-
cacional.

Entre os destaques da progra-
mação, os profissionais da Edu-

cação Infantil participaram de 
dinâmicas voltadas à Escuta e ao 
Diálogo, abordando o tema “Com-
plexidade do Trabalho Docente na 
Educação Infantil: interface entre 
bem-estar e demandas institucio-
nais”. A atividade foi mediada pelo 
Serviço de Psicologia e pelo Servi-
ço Social da SEMED, evidenciando 
a preocupação da gestão muni-
cipal com aspectos emocionais, 
relacionais e organizacionais que 
influenciam o desempenho dos 
educadores.

Os encontros ocorreram na Es-
cola Municipal Mathilde Cordeiro, 
em dois turnos, proporcionando 
um espaço de acolhimento e refle-
xão sobre o exercício da docência 
na primeira etapa da educação bá-
sica. A iniciativa buscou fortalecer 
práticas que valorizem o bem-estar 
dos profissionais, reconhecendo 
que a saúde emocional e o equilí-
brio no ambiente de trabalho são 
fatores determinantes para a quali-
dade do processo de ensino-apren-
dizagem.

A programação voltada à Edu-
cação Infantil teve continuidade 
na sexta-feira, no Centro de Edu-
cação Permanente (CEPS), com 

a participação de consultores do 
Sistema de Ensino Etapa. Sob a 
temática “Um novo olhar, novos 
caminhos”, os profissionais foram 
incentivados a revisitar metodolo-
gias, explorar abordagens inova-
doras e ampliar perspectivas sobre 
o desenvolvimento das crianças, 
considerando aspectos cognitivos, 
sociais e afetivos.

Enquanto isso, os professores 
regentes de turma do 1º ao 5º ano 
participaram da Trilha Formativa 
do Pacto Mineiro pela Alfabetiza-
ção. Os encontros foram realiza-
dos na Escola Municipal Doutor 
Otávio e tiveram como foco o 
fortalecimento das estratégias de 
alfabetização, etapa considerada 
essencial para o desenvolvimento 
acadêmico dos estudantes.

A formação destacou práticas 
pedagógicas voltadas ao letramen-
to, à fluência leitora e ao desenvol-
vimento das competências funda-
mentais previstas nos referenciais 
curriculares. A proposta buscou 
alinhar as ações dos educadores às 
diretrizes estaduais, reforçando o 
compromisso com a melhoria dos 
indicadores educacionais e com a 
garantia do direito à aprendizagem.

Na Escola Municipal Rui Barbosa, 
a SEMED promoveu a formação prá-
tica sobre o uso do novo material di-
dático do Sistema Etapa. A atividade 
envolveu professores dos anos finais 
da Escola Dona Rita Santos Braga, 
além de supervisores pedagógicos 
dos anos iniciais e finais. O encontro 
enfatizou a utilização dos recursos 
pedagógicos como ferramentas de 
apoio à organização curricular, à di-
versificação das estratégias didáticas 
e ao acompanhamento do desempe-
nho dos estudantes.

Segundo a Secretaria Municipal 
de Educação, a Jornada Pedagógica 
representa um momento estratégico 
para o fortalecimento da rede, per-
mitindo o alinhamento de objetivos, 
o compartilhamento de experiências 
e o estímulo à construção coletiva de 
soluções educacionais. A proposta, 
conforme destacado pela pasta, vai 
além da formação técnica, abran-
gendo também aspectos humanos, 
relacionais e institucionais que im-
pactam o cotidiano escolar.

A administração municipal ressal-
tou que a valorização dos profissio-
nais da educação permanece como 
uma das prioridades da gestão, en-
tendendo que o investimento contí-

PIRAPORA

nuo em formação reflete diretamen-
te na qualidade do ensino ofertado 
aos estudantes.

Com o encerramento das ativi-
dades, a Rede Municipal de Ensino 
de Pirapora inicia o ano letivo com 
novas diretrizes, práticas atualizadas 
e renovado compromisso com a 

aprendizagem. A Jornada Pedagógi-
ca 2026, assim, consolida-se como 
um importante marco de prepara-
ção, reafirmando o papel da forma-
ção continuada como instrumento 
essencial para o desenvolvimento 
educacional e institucional do mu-
nicípio.
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Candinho deixa a mansão, e to-
dos se entristecem. Sabiá acompa-
nha Ernesto até a delegacia. Aladim 
comemora sua adoção. Quincas, 
Tobias e Lauro acompanham Sô-
nia no hospital. Anacleto e Jocasta 
pensam em como se livrar de Maria 
Socorro. Zulma impõe condições 

para oficializar a adoção de Aladim. Cunegundes se prepara para a estreia 
de seu novo musical. Margarida depõe contra Ernesto. Sandra sugere se-
questrar Anabela. Candinho chega à casa de Zulma.

João Raul afirma que Gio-
vana armou contra ele. Eduar-
da conta para Agrado sobre a 
declaração de Luan. Leandro 
visita Lia e Julinha. Zilá sofre 
com o afastamento de Alaor-
zinho. Ronei se insinua para 
Zilá. Cinara decide apagar o 
perfil de Clara na rede social e 

se dedicar ao livro de ervas que roubou de Nora. Agrado comenta com 
João Raul que encontrou Walmir apostando. Alaor se revolta ao desco-
brir que Clara apagou seu perfil, e Cinara se preocupa. 

RESUMO DE Novelas
Paulinho diz a Gerluce que 

roubaram a filha de Joélly. Rogé-
rio promete a Raul que encontra-
rá a neta. Lígia fica surpresa com o 
apoio de Joaquim. Samira garante 
a Arminda e Ferette que o casal 
que comprou a criança deixará o 
país.
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BURITIZEIRO

IV Jogo-treino reforçou preparação da 
AABB MOC para o CINFAABB em BH

Jogos Escolares 2026 movimentam a 
comunidade estudantil de Montes Claros

Prefeitura abre inscrições para Torneio de 
Futevôlei em comemoração aos 63 anos do 
município

A manhã do sábado, 21 de feve-
reiro de 2026, foi marcada por mais 
um importante passo na preparação 
esportiva da equipe hipersênior da 
Associação Atlética Banco do Brasil 
de Montes Claros. Em seu quarto 
compromisso preparatório, o time 
realizou o IV jogo-treino visando a 
disputa da 30ª edição do CINFAABB 
— Campeonato de Integração Nacio-
nal dos Funcionários Aposentados 
do Banco do Brasil — que será rea-
lizado entre os dias 22 e 29 de abril, 
em Belo Horizonte.

O confronto amistoso aconteceu 
nas dependências da Associação Atlé-
tica Banco do Brasil (AABB MOC) e 
colocou frente a frente a equipe que 

representará Montes Claros na com-
petição nacional e um time formado 
por associados peladeiros sessentões 
do tradicional clube abebeano. Mais 
do que um simples teste, a partida 
serviu como oportunidade estraté-
gica para ajustes táticos, avaliação 
física dos atletas e fortalecimento do 
entrosamento coletivo.

Dentro das quatro linhas, o time 
CINFAABB apresentou desempenho 
consistente e organizado, demons-
trando evolução no padrão de jogo. 
A vitória por 3 a 0 refletiu não apenas 
a superioridade técnica na partida, 
mas também o resultado do traba-
lho de preparação que vem sendo 
desenvolvido ao longo das últimas 

semanas. O atacante Osmar teve 
atuação decisiva ao balançar as redes 
em duas oportunidades, enquanto o 
meio-campista Deraldo completou o 
placar, consolidando o domínio da 
equipe.

Outro aspecto considerado posi-
tivo pela comissão técnica foi a pos-
sibilidade de reunir em campo prati-
camente todo o elenco inscrito para 
o torneio. As únicas ausências foram 
dos atletas Mauro e Paulinho. A pre-
sença quase integral dos jogadores 
permitiu maior observação das dinâ-
micas coletivas e das alternativas de 
posicionamento em diferentes situa-
ções de jogo.

No gol, o convidado Leandro teve 

participação destacada, realizando 
intervenções seguras e contribuindo 
para manter o placar zerado para o 
adversário. Além dele, participaram 
da atividade os atletas Tiãozinho, 
Fernando Zica, Miltinho, Deraldo, 
Nino, Eustáquio, Damata, Osmar e 
Ivo, que demonstraram ritmo com-
petitivo e boa intensidade durante o 
amistoso.

Do lado dos associados peladei-
ros, o espírito esportivo e a descon-
tração também foram protagonistas. 
Manoel, Osmar, Bazuca, Ademir, 
Élder, Reginaldo, Pastor, Renato, 
Cumpade, Paulo Gazeta, Longui-
nhos, Paulo Bruno e Zé Boneca par-
ticiparam do encontro, reforçando o 

caráter integrador que tradicional-
mente marca os eventos esportivos 
da AABB.

Mais do que o resultado em si, 
o jogo-treino representou um mo-
mento de convivência, celebração 
e manutenção de vínculos entre 
os associados. Ao término da par-
tida, como manda a tradição, parte 
dos participantes se reuniu no bar 
e restaurante da AABB MOC para 
a já conhecida e animada resenha 
pós-jogo — espaço em que comen-
tários, análises, recordações e boas 
histórias se misturam em clima de 
camaradagem.

A preparação da equipe hipersê-
nior segue dentro do planejamento 

estabelecido, com novos compro-
missos previstos até o início do CIN-
FAABB. A expectativa é de que os 
amistosos e treinamentos contribu-
am para o aprimoramento do condi-
cionamento físico e do desempenho 
coletivo, fatores considerados funda-
mentais em competições de integra-
ção que reúnem atletas experientes 
de todo o país.

Com a proximidade do torneio 
nacional, cresce também o entusias-
mo dos jogadores e associados, que 
veem na participação não apenas 
uma disputa esportiva, mas uma 
oportunidade de reencontro, con-
fraternização e valorização da prática 
esportiva na melhor idade.

A Prefeitura de Buritizeiro 
anunciou a abertura das inscri-
ções para o Torneio de Futevôlei, 
evento que integra a programa-
ção oficial de celebração dos 63 
anos de emancipação política do 
município. A iniciativa, coorde-
nada pela Secretaria Municipal 
de Esportes, promete movimen-
tar atletas, praticantes e entusias-
tas da modalidade, reforçando o 
clima festivo que marca o aniver-
sário da cidade.

De acordo com a administra-
ção municipal, os interessados 
em participar da competição de-

vem realizar a inscrição até o dia 
26 de fevereiro. O cadastro será 
feito exclusivamente de forma 
presencial, no estabelecimento 
Taberna Beer, ponto escolhido 
pela organização para facilitar o 
acesso dos atletas locais e regio-
nais. A disputa está programada 
para o dia 1º de março e deverá 
reunir competidores em uma jor-
nada marcada por esporte, lazer 
e integração.

O torneio surge como mais 
uma ação voltada ao incentivo 
da prática esportiva e ao forta-
lecimento das atividades recre-

ativas no município. Segundo a 
Secretaria Municipal de Espor-
tes, o evento busca não apenas 
estimular o desenvolvimento do 
futevôlei, mas também promover 
a confraternização entre os par-
ticipantes, valorizando o espírito 
esportivo e o convívio social.

Nos últimos anos, o futevôlei 
tem conquistado cada vez mais 
adeptos na região, impulsionado 
pelo crescimento de espaços de-
dicados à prática da modalidade 
e pelo aumento do interesse da 
população por atividades físicas 
ao ar livre. A competição, por-

tanto, reflete esse movimento e 
reforça o compromisso da gestão 
municipal com políticas públicas 
voltadas ao esporte e à qualidade 
de vida.

A expectativa é de que o tor-
neio atraia não apenas atletas lo-
cais, mas também competidores 
de cidades vizinhas, ampliando 
a visibilidade do evento e forta-
lecendo o intercâmbio esportivo 
regional. Além disso, a iniciativa 
contribui para dinamizar a eco-
nomia local, uma vez que even-
tos esportivos costumam gerar 
fluxo de público e movimentação 

em setores como comércio e ser-
viços.

A organização destaca que a 
competição será conduzida den-
tro de um ambiente de celebra-
ção, alinhando o caráter esporti-
vo às festividades de aniversário 
do município. A proposta é ofe-
recer à comunidade um momento 
de entretenimento saudável, capaz 
de unir diferentes gerações em tor-
no do esporte.

Para os interessados, mais in-
formações podem ser obtidas pe-
los telefones disponibilizados pela 
organização: (38) 99976-7486, 

com Caio, e (34) 99726-2356, com 
Guiga. A Secretaria Municipal de 
Esportes reforça o convite para 
que atletas e o público em geral 
participem e prestigiem o torneio, 
contribuindo para o sucesso de 
mais uma atividade comemorativa.

Com ações que combinam es-
porte, cultura e lazer, a programa-
ção de aniversário de Buritizeiro 
segue como um dos principais mo-
mentos de mobilização social no 
calendário municipal, reafirmando 
o papel dos eventos públicos na 
promoção da cidadania e da inte-
gração comunitária.

Montes Claros já respira o cli-
ma esportivo que tradicionalmente 
marca o calendário educacional do 
município. Com o início do ano 
letivo nas redes pública e privada, 
a cidade também dá a largada para 
mais uma edição dos Jogos Esco-
lares, evento que se consolidou 
como uma das principais vitrines 
do esporte estudantil da região. 
A fase municipal dos Jogos Esco-
lares/2026 está oficialmente com 
inscrições abertas, reafirmando a 
importância da prática esportiva no 
ambiente escolar e o estímulo ao 
desenvolvimento integral de crian-
ças e adolescentes.

Promovida pela Prefeitura de 
Montes Claros, por meio da Secre-
taria de Esporte, Lazer e Juventude, 
a competição já desperta expec-
tativas entre alunos, professores, 
gestores escolares e famílias. As ins-
crições, iniciadas na segunda-feira 
(23/02), seguem até o dia 6 de mar-
ço (06/03), prazo final para que as 
instituições de ensino confirmem 
participação nas disputas.

O processo é totalmente eletrô-
nico e gratuito, facilitando o acesso 
das escolas interessadas. As equipes 
devem realizar o cadastro por meio 
de formulário on-line, disponível 
no endereço https://forms.gle/
DMo6huXqszR4qU1k8

, ou por meio do link disponibi-
lizado na BIO do Instagram @moc.

esportes, canal oficial da Secretaria 
de Esporte.

Nesta etapa municipal, os Jogos 
Escolares contemplam modalida-
des que tradicionalmente mobili-
zam o cenário esportivo estudantil. 
Estão previstas disputas nas modali-
dades coletivas de Basquete, Futsal, 
Handebol e Vôlei, além do Xadrez. 
A competição envolve equipes dos 
naipes feminino e masculino, divi-
didas entre o Módulo I, destinado 
a estudantes do Ensino Fundamen-
tal, e o Módulo II, voltado ao Ensi-
no Médio ou técnico.

Mais do que uma competição, os 
Jogos Escolares representam uma 
oportunidade de integração entre 
escolas, incentivo à disciplina, va-
lorização do trabalho em equipe e 
promoção de hábitos saudáveis. A 
iniciativa também fortalece o víncu-
lo entre esporte e educação, desta-
cando o papel das atividades físicas 
na formação social e emocional dos 
estudantes.

Encerrado o período de inscri-
ções, a organização dará sequência 
às etapas técnicas do evento. No 
dia 10 de março, será realizado o 
Congresso Técnico, momento fun-
damental para definição do chavea-
mento das equipes em cada moda-
lidade, bem como a elaboração do 
cronograma oficial de jogos e a in-
dicação dos locais onde ocorrerão 
as disputas.

A abertura oficial dos Jogos Es-
colares/2026 está programada para 
o dia 16 de março, quando a cidade 
deverá vivenciar, mais uma vez, a 
atmosfera de celebração do esporte 
estudantil, reunindo delegações es-
colares, educadores e comunidade 
em geral.

Além das modalidades coletivas, 
o calendário esportivo estudantil 
prevê ainda a realização das sele-
tivas das modalidades individuais, 
de duplas e trios. Essas disputas 
ocorrerão no mês de maio, contem-
plando modalidades como vôlei 
de praia, basquete 3x3 e atletismo. 
Os estudantes classificados nessas 
categorias terão vagas automáticas 
para a Regional Norte/Centro/ Je-

quitinhonha, sem necessidade de 
participação na fase microrregional, 
o que amplia as oportunidades de 
avanço nas competições estaduais.

Eliminatória local e porta de 
entrada para o JEMG

Os Jogos Escolares de Montes 
Claros cumprem papel estratégico 
dentro do circuito esportivo estu-
dantil mineiro. A fase municipal 
funciona como eliminatória local, 
definindo os campeões que repre-
sentarão o município nas etapas 
subsequentes.

Uma vez definidos os vencedo-
res de cada modalidade, as equipes 
campeãs avançarão para a fase mi-

crorregional dos Jogos Escolares de 
Minas Gerais ( JEMG), prevista para 
o mês de junho. Esta etapa reunirá 
representantes de aproximadamen-
te 30 municípios pertencentes à 
área de abrangência da 22ª Supe-
rintendência Regional de Ensino 
(22ª SRE).

Pelo segundo ano consecutivo, 
Montes Claros será sede da fase 
microrregional, reforçando o pro-
tagonismo regional da cidade no 
cenário esportivo estudantil. A re-
alização envolve uma articulação 
institucional entre a Prefeitura, a 
Subsecretaria de Esporte do Esta-
do, a 22ª SRE e a Federação de Es-
portes Estudantis de Minas Gerais 
(FEEMG).

A manutenção de Montes Claros 
como sede representa não apenas 
reconhecimento da estrutura local, 
mas também um importante impul-
so à economia, ao turismo espor-
tivo e à visibilidade do município 
como polo educacional e esportivo.

Com a abertura das inscrições, 
o município inicia oficialmente 
mais um ciclo dos Jogos Escolares, 
reafirmando o compromisso com 
políticas públicas voltadas ao es-
porte, à juventude e à promoção da 
qualidade de vida. A expectativa é 
de ampla participação das escolas 
e de mais uma edição marcada pela 
competitividade saudável, espírito 
esportivo e integração entre os es-
tudantes.
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QUEM  esteve aniversariando no  último final de semana foi o 
amigo, Eustaquio ( Repórter) Batista. Vivas para  ele e vida longa

O PRESIDENTE do Max-Min,  CHARLES CALDEIRA nos prepara-
tivos junto à diretoria do famoso FESTIVAL DE VERÃO-2026 no pró-
ximo sábado. Vejam a beleza que ficou o salão no ano passado. Sá-
bado, além de bandas e cantores terá também os camarotes. Estarei 
presente!

TURMA  animada na folia firmada pelos primos: Emílio Rocha, Leonardo Durvalino Asa, Leandro Cangussu, Guilherme Rocha, Dan 
Lampião, Leonardo Tolentino.

EM RITMO do último Carnaval,  Rivas Rocha e sua noiva,  Ana 
Leticia Gomes Martins.

VIDA  longa e muito sucesso para a dermatologista,  Juliana Alcân-
tara que esteve aniversariando ontem. Vivas para ela!

O REITOR DA UNIMONTES, Wagner Santiago,  esteve recebendo 
o Governador Romeu Zema e o Prefeito Guilherme Guimarães para 
visitarem o moderno teatro da nossa Universidade que é um dos or-
gulhos de MOC. 

LÁ NO MEU  “Cantinho” em Arraial D’ AJUDA,  a nossa queri-
da arquiteta,  STERPHANIE PAULINO LAGE,  comemorou mais um 
aniversário. Tudo muito simples mas o importante foi a presença 
da família. Vejam nas fotos ela com Lucas, os filhos, Maria Alice e 
Henrique no colo da vovó Cláudia ao lado deste jornalista e Willy 
Ramos. Na outra foto com seus sogros, Cássia e Marcelo Lage, os 
cunhados, Gustavo com a namorada Júlia Aguiar, Felipe com Mica-
elly Nunes e a biza,  Isabel Soares.

DISNEY EM MOC?

 Estamos vendo aí em vídeo  uma montagem monumental 
de um Parque no estilo da Disney que estariam construindo 
aqui em MOC. Acho impossível, não a construção  deste Par-
que, mas acho que será difícil isso acontecer. Segundo infor-
mes,  estão mesmo construindo um deste na estrada rumo à 
Pirapora, mas volto a dizer : jamais do jeito que estão mostran-
do no vídeo. Sonhar não faz mal, né?

 INGOVERNÁVEL

Fora das TVs comerciais, o apresentador José Luiz Datena 
estreou nesta segunda-feira na empresa estatal Rádio Nacio-
nal, entrevistando o seu antigo adversário na campanha para 
prefeito de São Paulo e agora ministro Guilherme Boulos.

 CINE TRANCOSO  

Todas as dúvidas sobre o que acontecia no Cine Trancoso 
seguirão sem resposta. Com a proibição de viajar com seu ja-
tinho particular, Daniel Vorcaro cancelou sua participação na 
sessão da CPI do INSS, da segunda-feira, e da Comissão de 
Assuntos Econômicos do Senado, na terça. É isso aí: no Brasil, 
gente fina é outra coisa.

 SERÃO VAZADOS  

Com a liberação dos dados de Vorcaro pelo STF, os parla-
mentares da CPMI do INSS correrão para ter acesso aos dados 
dos sigilos do Master e dos políticos da bancada de Daniel 
Vorcaro. É certo como o sol que trechos do material sigiloso 
serão vazados pelos parlamentares.

 SUPERSALÁRIOS 

 O pleno do STF começou a analisar essa semana as deci-
sões do ministro Flávio Dino que bloquearam o pagamento 
de supersalários em todos os Poderes. A pressão de colegas do 
Judiciário sobre os ministros será imensa.

 CASSAR O GOVERNADOR 
 
O mundo político corre para influenciar o Tribunal Supe-

rior Eleitoral no julgamento marcado para o dia 10, que pode 
cassar o governador do Rio, Claudio Castro. Como Castro não 
tem um vice e o presidente da Assembleia é investigado por li-
gação com o Comando Vermelho, há um vácuo legal que pode 
deixar o Estado do Rio mais ingovernável do que já é.

 OPERAÇÕES FRAUDULENTAS 

Termina nesta semana o prazo para o governo do Distrito 
Federal resolver o buraco de R$ 5 bilhões do BRB pelas opera-
ções fraudulentas com o Master. A bancada do Distrito Federal 
trabalha pesado para fazer com que a Caixa assuma parte do 
problema.

 ESTE JOVEM TEM BRILHO PRÓPRIO. 

Enquanto Flávio Bolsonaro viaja mais uma vez para o exte-
rior, agora para os EUA, o deputado Nikolas Ferreira organiza 
um protesto em São Paulo contra Dias Toffoli e Alexandre de 
Moraes para o domingo, dia 1º de março. Nikolas, cada vez 
mais, mostra que tem brilho próprio e que seu caminho é ele 
quem determina.

E como já disse,  vou encerrar a FEIJOADA DO THEO dia 11 de Abril.  Quando promovo uma festa mesmo com várias décadas de realiza-
ções fico muito ansioso e, por isso,  resolvi dedicar mais as minhas colunas diárias, viagens e outros afazeres. Quero fechar este evento com 
“Chave de Ouro” e com a participação de todos dia 11 de Abril.

A FAMOSA FEIJOADA DO 
THEO VEM CHEGANDO 


